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Resumo: o objetivo deste estudo foi explorar o efeito de programa no mini-trampolim em solo e na água sobre variáveis antropométricas (peso; índice 
de massa corpórea; circunferência de cintura, quadril e relação entre estas; média dos valores das dobras cutâneas supra-ilíaca, subescapular e da 
coxa; percentual de massa gorda e magra), atléticas (salto com e sem auxílio dos membros superiores, flexibilidade, consumo e absorção de oxigênio, 
freqüência cardíaca logo após o repouso, resistência muscular localizada de membros inferiores, superiores e abdominais) e os domínios de qualidade 
de vida. os exercícios eram coreografados e realizados durante 16 semanas de duração, três vezes semanais, com 45 minutos. Foram avaliadas, 
nos momentos pré e pós intervenção, 46 mulheres jovens, sedentárias, entre 19 e 35 anos de idade (média de 23,97±4,06), divididas em dois grupos. 
Aplicou-se a técnica da análise de variância não-paramétrica para medidas repetidas em grupos com dois fatores, sendo um deles dependente. A 
associação entre o conjunto de variáveis, em cada grupo, foi investigada pela técnica multivariada de interdependência, apresentada pela função e 
carga canônica. Observou-se significância estatística (5%) nas relações entre ambos os grupos  de variáveis com os domínios de qualidade de vida 
físico (p<0,05); psicológico (p<0,0001); social (p<0,01) e ambiental (p<0,005) na modalidade aquática, enquanto que, na terrestre, o mesmo não ocorreu. 
No entanto, na impossibilidade de adotar-se a primeira alternativa,  a segunda não deve ser desconsiderada, pois aí também diferenças significativas 
foram registradas na comparação antes e após intervenção nos valores individuais das variáveis.
Palavras-chave: Indicadores antropométricos; variáveis atléticas; qualidade de vida; mini-trampolim; treinamento.

Abstract: The purpose of this study is to explore effects of a ground and water rebound exercise programme on quality of life domains (QolD) and 
anthropometric and athletic correlates. Weight, body mass index, waist circunference, hip circunference, ratio between these two measures, skinfolds 
thickness measurement, fat percentage, flexibility, uptake and consumption of oxygen, after rest cardiac frequency, located muscular strenght of lower 
and upper members and QolD were investigated. low – impact aerobic choreographic exercises were performed during sixteen weeks on a three 
weekly sessions of 45 minutes basis.  Pre and post period assessments were carried out on 45 young sedentary women, aged between 19 and 35 years 
old (average 23, 97+ 4,06). Analysis of variance for repeated measures in two groups was applied. Association between all variables in each group 
was searched by interdependence multivariate technique, featured by canonic load. Relations between athletic and anthropometric variables revealed 
statistical significance on all QOLDs (physical, p<0,05; psychological, p<0,0001; social, p<0,01 and environmental, p< 0,005) in water and on none of 
them in ground rebound exercise programmes. Even when there is no condition of developing the first one, the second should be considered, because 
significative differences were observed in comparing values before and after such intervention on studied variables. 
Key words: Anthropometric measures, athletic correlates, quality of life, rebound exercise, training 

INTRODUÇÃO

o estilo de vida sedentário é considerado hoje 

o principal causador de doenças crônicas como as 

arteriopatias coronarianas, diabetes, hipertensão, 

obesidade, além de respectivos fatores associados: 

redução acentuada e progressiva de massa 

muscular e força, flexibilidade e equilíbrio(1,2). 

Benef íc ios prevent ivos nesse sent ido são 

reconhecidos pela ação dos exercícios físicos(3,4).  

De fato, a literatura tem relatado que auxiliam 

no desenvolvimento da aptidão física básica, 
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resistência ao esforço, agilidade, coordenação, 

força muscular(5). Mais amplamente autores como 

oliveira Filho e Shiromoto(6) demonstram, que, 

realizados de forma regular, pelo menos três vezes 

por semana, agem positivamente sobre aspectos 

relacionados à qualidade de vida dos indivíduos, 

levando-os a níveis mais próximos dos padrões 
desejáveis em termos de saúde.

 Dentre os aparelhos disponíveis no mercado, 

tem-se podido contar, mais recentemente, com o 

mini-trampolim. Pauta-se pelo desenvolvimento 

de práticas aeróbias e de resistência muscular, 

com intensidade, duração e freqüência pré-

estabelecidas, priorizando a musculatura dos 

membros inferiores (quadríceps, glúteos) e 

abdome. o instrumento permite a realização de 

exercícios que envolvem força da gravidade, 

aceleração e desaceleração, devido à superfície 

elástica e sistema de f ixação de molas de 

resistência especial(7).

 Relacionando-se estas duas ordens de fatos, 

objetivou-se determinar  possíveis benefícios sobre 

variáveis antropométricas, atléticas e de qualidade 

de vida pelo minitrampolim como equipamento de 

treinamento. Em termos específicos, objetivou-

se, também no presente estudo, comparar tais 

aspectos de maneira intra e inter grupos, segundo 

sua utilização em solo e em água, referenciando-

os à questão da Qualidade de Vida.

 

METODOLOGIA

Iniciou-se com a participação de 51 mulheres 

jovens que se voluntariaram para o projeto 

anunciado através de procedimentos correntes 

das atividades de Extensão da Universidade. 

Como c r i t é r i os  de  i nc lusão ,  dev iam se r 

sedentárias (três meses afastadas de atividades 

físicas regulares), saber nadar (pois a altura da 

água, durante a execução, deveria se localizar 

no processo xifóide) e apresentar atestado 

médico indicando apt idão para at iv idades 

físicas leves e moderadas. Adotou-se para 

exclusão inadequação das disponibil idades 

pessoais ao horário oferecido. Alocaram-se 

22 e 24 participantes em cada um dos grupos 

formados para treinamento em solo e água, 

segundo decisão pessoal. Adoção deste cuidado 

ético mandatório permitiu casualização parcial, 

configurando o del ineamento como quase-

experimental(8).  Contou-se, ao longo do processo, 

com cinco perdas, potencialmente já previstas, 

decorrentes do fato de que grande parcela 

era formada por estudantes da universidade, 

e os períodos de compromissos acadêmicos 

acabaram influenciando na ausência. 

  Poss íve is  benef íc ios  e  tes tes  fo ram 

previamente esclarecidos e a partir daí optaram 

por assinar livremente o consentimento formal, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP, 

(Faculdade de Ciências Médicas), parecer projeto 

número 324/2004.

os protocolos de avaliação, com horários 

(mesmo período do dia) e avaliadores fixos, 

foram aplicados no laboratório de Antropologia 

Física em cooperação com o laboratório de 

Atividade Física e Performance Humana, ambos 

na Faculdade de Educação Física (FEF) da 

UNICAMP, em diferentes sessões, de forma que 
um procedimento não interferisse no outro.

obtiveram-se valores das variáveis:

1 )  an t ropomé t r i cas :  a )  r e l ação  en t re 

circunferências da cintura pélvica e quadril, por 

meio de fita metálica flexível, de acordo com as 

técnicas convencionais, descritas por Heyward e 

Stolarczyz(9); b) índice de massa corporal (IMC) 

e demais medidas decorrentes de acordo com 

os procedimentos descritos por gordon et al.(10). 

Especificamente o percentual de massa gorda 

aí mencionado e aplicado no presente projeto é 

obtido pelo emprego da fórmula de Siri, baseada 

na densidade corporal (DC), em que: 
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DC = 1.099421 – 0,0009929 (X1) + 0,0000023 

(X1) 2 – 0,0001392 (X2)

%GC = [495/ DC] – 450

onde,  X1 é a somatória das médias das dobras 

cutâneas triciptal, suprailíaca e medial da coxa 

e X2, a idade do indivíduo em anos; c) dobras 

cutâneas das regiões supra-ilíaca, subescapular 
e coxa direita, com adipômetro calibrado lange®, 

capacidade para 50mm, pressão constante de 9,3 

g/mm2  na superfície de contato e precisão de 0,5 

mm(11); 

2) atléticas: a) força de membros inferiores 

com e sem auxílio de membros superiores, no 

“Sargent Test”; b) flexibilidade no Banco de Wells, 

avaliando região posterior das pernas (tendões e 
musculatura poplítea), quadris e coluna lombar, no 

teste de sentar e alcançar seguindo o protocolo 

proposto pelo ACSM(5); c) resistência muscular 

localizada de membros inferiores, através de 

agachamentos e resistência abdominal;  d) 

freqüência cardíaca máxima em teste e consumo 

de oxigênio (Vo2), limitadamente, pelo protocolo 

do Banco de Astrand, com banco de 33 cm de 

altura para mulheres, no qual a pessoa deveria 

subir e descer em ritmo de 22,5 passadas por 

minuto durante período de 5 minutos; 

3) referentes a qualidade de vida pelo WHoQol-

Bref, questionário composto por 26 questões 
de l inguagem simples e perguntas curtas, 

padronizado e validado pela organização Mundial 

da Saúde, para uso tanto a nível nacional quanto 

internacional, investigando quatro domínios do 

quotidiano: físico, psicológico, relações sociais e 
meio ambiente(12).

o programa de treinamento ocorreu em 

16 semanas, com três aulas semanais, de 45 

minutos de duração. As sessões, iniciadas logo 
após os primeiros testes, foram realizadas nas 

dependências atléticas da FEF, em dois horários 

diferentes. Adotaram-se rotinas compostas por 

pré-coreografias (“mix”) controladas pelas batidas 

musicais por minuto (bpm), com intensidade 

crescente a cada “mix”: no primeiro, com média 

de 136 bpm, no segundo, de 140 e no terceiro 

e último, de 142. Cada “mix” continha onze 

músicas pré-coreografadas, a primeira destinada 

ao aquec imento dos membros super iores 

e inferiores, e as nove consecutivas, para 

movimentos específicos da modalidade. A última 

constituía-se de exercícios de alongamentos e 

relaxamentos. 

As variáveis antropométricas, atléticas e 

qualidade de vida nos dois grupos avaliados 

nos momentos pré e pós intervenção, foram 

consideradas pela técnica da análise de variância 

para o modelo de medidas repetidas em grupos 

independentes,  a  dois  fa tores,  sendo um 

dependente(13). A associação entre o conjunto de 

variáveis antropométricas, atléticas e qualidade 

de vida, em cada grupo, foi investigada por meio 

da técnica multivariada de interdependência da 

correlação canônica, apresentada pela função e 

carga canônica(14).  Todas as discussões foram 
realizadas no nível de 5% de significância, 
segundo gonçalves(15).

RESULTADOS

Como valores de centralidade e dispersão da 

idade das pessoas estudadas, obteve-se média e 

desvio padrão de 23,97±4,06. 

As TABElAS 1 e 2 apresentam os valores de 

média e desvio padrão das variáveis referentes a 

antropometria e composição corporal analisadas 

nos períodos pré e pós-treinamento e a TABElA 

3, os resultados dos domínios de avaliação da 

percepção subjetiva de qualidade de vida. As 

TABElAS 4 e 5 registram os coeficientes de 

associação entre variáveis antropométricas, 

atléticas e qualidade de vida, estatisticamente 

significantes entre as praticantes da modalidade 

na água e não significantes (p>0,05), os revelados 

pelas usuárias do mini-trampolim no solo.
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TABELA 1
MÉDIA, DESVIo-PADRÃo E CoMPARAÇÃo 

ESTATÍSTICA DAS VARIÁVEIS 
ANTRoPoMÉTRICAS, SEgUNDo MoMENTo E 

gRUPo DE AVAlIAÇÃo

VARIÁVEL
MOMENTOS VALOR 

DE pINICIAL FINAL

Massa Corpórea
(kg)

Na água
No solo

55,84 ± 8,50
56,80 ± 6,50

55,42 ± 8,56
56,48 ± 6,08

p>0,05
p>0,05

Índice de Massa 
Corpórea
(kg/cm2)

Na água
No solo

21,63 ± 2,67
21,69 ± 2,87

21,46 ± 2,62
21,57 ± 2,68

p>0,05
p>0,05

Relação Cintura/
Quadril

Na água
No solo

0,7432 ± 0,0398
0,7133 ± 0,0540

0,7304 ± 0,0329
0,7273 ± 0,0625

*p<0,05
p<0,05

Média da Dobra 
Subescapular

(mm)

Na água
No solo

21,73 ± 7,25
20,55 ± 6,75

22,70 ± 7,19
21,39 ± 7,96

p>0,05
p>0,05

Média da Dobra 
Supra-ilíaca

(mm)

Na água
No solo

25,90 ± 7,03
27,77 ± 8,20

28,18 ± 9,20
26,77 ± 9,25

*p<0,05
p>0,05

Média da Dobra da 
Coxa 
(mm)

Na água
No solo

38,95 ± 6,04
40,97 ± 7,46

38,45 ± 8,89
43,05 ± 10,51

p>0,05
p>0,05

Massa Gorda
(%)

Na água
No solo

30,44 ± 5,16
30,94 ± 4,83

31,07 ± 6,16
31,27± 5,91

p>0,05
p>0,05

Massa Magra
(%)

Na água
No solo

69,56 ± 5,16
69,06 ± 4,83

68,93 ± 6,16
68,73 ± 5,91

p>0,05
p>0,05

* Apresenta significância estatística.

TABELA 2
 MÉDIA, DESVIo-PADRÃo E CoMPARAÇÃo 
ESTATÍSTICA DAS VARIÁVEIS ATlÉTICAS, 

SEgUNDo MoMENTo E gRUPo DE AVAlIAÇÃo

VARIÁVEL
MOMENTOS VALOR 

DE pINICIAL FINAL

Força de Membros

Salto sem auxílio 
(m)

Na água
No solo

0,150 ± 0,046     
0,167 ± 0,085

0,268 ± 0,039
0,310 ± 0,113

*p<0,01
*p<0,01

Salto com auxílio 
(m)

Na água
No solo

0,199 ± 0,053
0,207 ± 0,093

0,307 ± 0,044
0,356 ± 0,112

*p<0,01
p>0,05

Flexibilidade (cm)
Na água
No solo

25,70 ± 11,30
28,17 ± 08,21

29,55 ± 09,64 
33,08 ± 07,78

*p<0,05
p>0,05

Freqüência 
cardíaca de 

recuperação (bpm)

Na água
No solo

174,80 ± 15,26
172,00 ± 22,97

161,55 ± 21,18
156,20 ± 18,25

*p<0,05
*p<0,05

VO2
 
máximo (l)

Na água
No solo

1,84 ± 0,43
1,90 ± 0,46

2,01 ± 0,50
2,32 ± 0,60

*p<0,05
*p<0,01

Resistência Muscular Localizada

Abdominal 
(repetições)

Na água
No solo

26,70 ± 5,96
26,38 ± 6,14

28,00 ± 6,19
29,79 ± 5,83

p>0,05
*p<0,01

Membros Inferiores 
(repetições)

Na água
No solo

28,60 ± 3,93
31,75 ± 4,30

32,05 ± 3,65
36,21 ± 4,02

*p<0,01
*p<0,01

Membros 
Superiores 
(repetições)

Na água
No solo

22,75 ± 6,27
---

27,45 ± 6,74
---

*p<0,01
---

* Apresenta significância estatística.

TABELA 3 
MEDIANA E SEMI-AMPlITUDE ToTAl DA 

PoRCENTAgEM DE PoNToS DoS DoMÍNIoS 
Do  WHoQol-BREF SEgUNDo gRUPo E 

MoMENTo DE AVAlIAÇÃo

VARIÁVEL
MOMENTOS

VALOR 
DE p

INICIAL FINAL

Domínio Físico
Na água
No solo

62,50 ± 26,79
 71,43 ± 28,58

71,43 ± 25,00
75,00 ± 23,22

*p>0,05
p>0,05

Domínio 
psicológico

Na água
No solo

66,67 ± 25,00
70,83 ± 29,17

75,00 ± 20,84
75,00 ± 25,00

p>0,05
p>0,05

Domínio social
Na água
No solo

75,00 ± 25,00
75,00 ± 37,50

75,00 ± 50,00
 75,00 ± 25,00

p<0,05
p<0,05

Domínio 
ambiental

Na água
No solo

60,94 ± 21,88
59,38 ± 29,69

60,94 ± 25,00
68,75 ± 29,69

p>0,05
p>0,05

* Apresenta significância estatística.

TABELA 4
CoEFICIENTES DE ASSoCIAÇÃo ENTRE

VARIÁVEIS ATlÉTICAS E QUAlIDADE DE VIDA 
No gRUPo EM ÁgUA

VARIÁVEL

DOMÍNIOS

FÍSICO PSICOLÓGICO SOCIAL AMBIENTAL

IMC -0,472 (-0,316) -0,471(0,099) -1,242(-0,449) -1,988(-0,284)

Cintura/quadril 0,468(0,223) -0,151(-0,080) 0,652(0,005) 0,059(-0,346)

Média 
da dobra 

subescapular
-0,469(-0,439) -0,303(-0,485) -0,488(-0,543) 0,083(-0,158)

Média da 
dobra supra-

ilíaca
-0,065(-0,183) -0,011(-0,246) -0,386(-0,569) -0,130(-0,420)

Media da 
dobra da coxa

0,346(-0,234) 0,467(0,352) 1,209(-0,098) 0,075(-0,127)

Massa gorda 2,958(-0,117) 8,012(-0,414) 4,670(-0,256) 23,631(0,099)

Massa magra 2,552(-0,066) 7,837(0,556) 4,485(0,319) 23,265(0,239)

Salto sem 
auxilio

0,544(-0,352) -0,072(0,491) 0,065(0,377) -0,222(-0,011)

Salto com 
auxilio

-0,337(0,501) 0,573(0,651) -0,155(0,460) -0,779(-0,052)

Flexibilidade 0,741(0,605) 0,355(0,288) 0,043(0,283) 0,469(0,617)

Freqüência 
cardíaca

-0,100(0,109) -0,251(0,309) -0,432(-0,136) -0,046(0,469)

VO2 0,445(0,290) 0,299(0,469) 0,373(0,378) 0,814(0,041)

Abdominais 0,357(0,205) -0,92(0,105) 0,899(0,114) 0,133(0,355)

Membros 
inferiores

-0,049(0,106) -0,029(-0,109) 0,148(-0,041) 0,609(0,164)

CORRELAÇÃO 
CANÔNICA

0,94 0,99 0,96 0,97

p-VALOR *p<0,05 *p<0,0001 *p<0,01 *p<0,005

* Apresenta significância estatística.
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TABELA 5
CoEFICIENTES DE ASSoCIAÇÃo ENTRE 
VARIÁVEIS ATlÉTICAS E DoMÍNIoS DE 

QUAlIDADE DE VIDA No gRUPo EM Solo

VARIÁVEL

DOMÍNIOS

FÍSICO PSICOLÓGICO SOCIAL AMBIENTAL

IMC -0,115(0,321) -0,233(-0,518) 1.055(0,134) -0,360(-0,288)

Cintura/quadril -0,292(0,054) -0,177(-0,214) -0,389(-0,283) -0,418(-0,298)

Média 
da dobra 

subescapular 0,783(-0,080) 0,771(0,017) -0,020(-0,261) 0,503(-0,001)

Média da 
dobra supra-

ilíaca -0,372(-0,787) 0,002(-0,172) -0,187(0,312) 0,187(-0,060)

Media da 
dobra da coxa -0,477(-0,633) -0,561(-0,445) 0,219(-0,169) -0,317(0,128)

Massa gorda 1,123(2.201) -0,629(-0,003) 1,290(0,007) -0,090(0,073)

Massa magra -0,279(-1,983) -0,059(-0,166) 0,726(0,201) 0,305(0,064)

Salto sem 
auxilio -0,171(0,247) 0,001(0,662) 0,894(0,235) -0,309(-0,038)

Salto com 
auxilio 0,051(0,811) 0,077(0,212) 0,236(0,243) -0,150(-0,016)

Flexibilidade 0,459(1,030) 0,294(0,089) -0,196(0,279) 0,988(0,664)

Freqüência 
cardíaca 1,142(-1,205) -0,595(-0,546) -2,179(-0,099) -0,165(-0,312)

VO2 1,824(1,657) -0,044(0,386) -1,902(0,065) -0,206(0,209)

Abdominais -0,245(-1,299) -0,475(-0,468) 0,995(0,186) -0,412(-0,055)

Membros 
inferiores 0,229(-0,334) -0,021(0,001) 0,48(0,551) -0,466(-0,248)

CORRELAÇÃO 
CANÔNICA 0,76 0,77 0,61 0,84

p-VALOR p>0,05 p>0,05 p>0,05 p>0,05

* Apresenta significância estatística.

Com efeito, aí estabelecidos como variáveis 

dependentes, os domínios (físico, psicológico, 

social e ambiental) e independentes, as demais 

(como IMC, resistência de membros inferiores, por 

exemplo), exploraram-se respectivas associações 
no interior de cada grupo. Para sua interpretação, 

os valores colocados antes dos parênteses são os 

coeficientes da função. Especificamente, no grupo 
em água, existe associação significativa entre 

domínio físico e as variáveis atléticas; a pergunta 

natural que segue à significância é indagar qual 
(ou quais) variáveis das observadas está mais 

associada à função canônica atlética? A resposta 

encontra-se na obtenção da correlação entre as 

variáveis originais e as canônicas, denominadas 

de “canonical loadings” ou cargas canônicas, cujos 

valores encontram-se entre  os parênteses. Resulta, 

assim, que as variáveis associadas com maior 

intensidade à canônica atlética são flexibilidade, 
salto com auxílio e média subescapular. Como 

não se dispõe de possibilidade de apresentação 
gráfica para correlação canônica, visto que deveria 
ser feita em espaço acima do tridimensional, 

representando-se por barras o valor que está dentro 

dos parênteses ao quadrado, tem-se a FIgURA 1 

como correspondência à primeira linha da TABElA 

4, na modalidade aquática.

FIGURA 1 
REPRESENTAÇÃo DA VARIÁVEl 

ANTRoPoMÉTRICA IMC NA RElAÇÃo 
CANÔNICA AoS DoMÍNIoS DE QUAlIDADE DE 
VIDA, NA MoDAlIDADE DE MINI-TRAMPolIM 

PRATICADA NA ÁgUA

Em relação às variáveis que mais se associam 

com o domínio,quando o valor dentro do parêntese é 

negativo, a associação é inversamente proporcional, 

enquanto que, se o valor for positivo, a associação é 

diretamente proporcional. Dessa maneira, os maiores 

valores (mais positivos) na variável antropométrica 

da “média da dobra subescapular”, ocorreram nas 

associações com os domínios físico, psicológico e 
social; já pelo contrário, os menores valores (mais 

negativos) se deram entre a associação da variável 

atlética “salto com auxilio” e os domínios físico, 

psicológico, social, na mesma modalidade.
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Focando no âmbito individual, as variáveis que 

possuem valores mais altos (tanto positivamente, 

quanto negativamente), na modalidade aquática, 

foram: flexibilidade, associada ao domínio físico; salto 
sem auxílio e Vo2, com o psicológico; IMC e média 

da dobra supra-ilíaca, com o social; média da dobra 

supra-ilíaca, flexibilidade e freqüência cardíaca, com 
o ambiental.

DISCUSSÃO

Dada a amplitude das informações apresentadas 
de natureza estritamente atlética e sua correspondente 

interpretação corrente, interessa focar  os resultados 

obtidos referentes à relação das mesmas com  

Qualidade de Vida (QV). Esta transita e transcende 

os aspectos antropométricos e atléticos tomados 

isoladamente, pois segundo o WHoQol group(16) 

trata-se de “a percepção do indivíduo de sua posição 

na vida, no contexto da cultura e sistema de valores 

nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações”. Minayo(17) 

situa que é “uma noção eminentemente humana 

que tem sido aproximada ao grau de satisfação 

encontrado na vida familiar, amorosa, social e 

ambiental, e à própria estética existencial”.  Ainda é 

necessário considerar a conciliação entre condições 
de vida, como o local de moradia, meio de transporte, 

saneamento básico, entre outros, e estilo de vida, 

produto da subjetividade individual a modelar o 

sentido de tais objetividades(18). 

Interagindo com o antropométrico e o atlético, de 

fato, autores apontam que o treinamento regular e o 

grau de independência e mobilidade trazido pela vida 

ativa estão estritamente ligados à qualidade de vida 

da pessoa(19,20). Nesse sentido, apesar de iniciarem 

a prática sistematizada, no nível classificado como 
sedentárias, após 16 semanas constatou-se diferença 

estatisticamente significativa apenas no domínio 
físico do treinamento em água. As que treinaram em 

água apresentaram mais resultados favoráveis nas 

variáveis de medidas corporais e atléticas do que 

as que faziam em solo, o que possivelmente teria 

repercutido na resposta dada a esta questão, de 

natureza subjetiva que é.

Tomando qualidade de vida e atividades aquáticas 

entre nós, estes resultados contradizem os de Vicentin 

et al.(21), em programa de hidroginástica com 40 

mulheres, inicialmente sedentárias, igualmente jovens, 

que registraram diferenças não só no referente ao físico, 

mas igualmente no psicológico e meio-ambiente após 

13 semanas de treinamento. Também no meio líquido, 

Pasetti et al.(22) obtiveram bons resultados em obesas, 

no caso com o “deep water running”, na melhora da 

percepção de QV em três (físico, psicológico e relações 
sociais) dos quatro domínios analisados, sugerindo 

que exercícios possam influenciar nestes aspectos. 
No exterior, Penedo et al.(23), em revisão bibliográfica, 
também sugerem que o treinamento é benéfico física 
e mentalmente. 

Entende-se, no entanto, que, na impossibilidade 

de adotar-se a prática do mini-trampolim na água, sua 

aplicação, em solo não deva ser desconsiderada, pois 

aí também diferenças significativas foram registradas 
nesta oportunidade na comparação de valores 

antes e após intervenção. De fato, Fontaine et al.(24), 

medindo qualidade de vida com questionário SF-36, 

encontraram diferenças sobre o domínio físico, em  

homens e mulheres em sobrepeso, pela influência de 
treze semanas de treinamento. Ueda(25), em estudo 

com mulheres, após doze semanas de treinamento 

aeróbio de baixa intensidade, 3 vezes semanais, 

registrou efeitos favoráveis sobre o estado mental das 

voluntárias avaliadas por questões desenvolvidas por 
Sugiyama (1996), a despeito de Ransdell et al. (2005),  

lidando com três gerações de mulheres da mesma 
família e a influência de seis meses de exercícios, 
não terem detectado incremento nos escores sobre 

percepção de satisfação individual.  

CONCLUSÃO

Considerando a impossibilidade de generalização 

dos achados fase a respectivas limitações e 
características, como o período adotado de dezesseis 
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semanas de aplicação e avaliação, o significado 
desta investigação aponta, em termos de possíveis 

usos generalizados, que a modalidade aquática do 

mini-trampolim mostrou resultados mais expressivos 

do que o terrestre no referente ao domínio físico da 

Qualidade de Vida, medido pelo WHoQol-Bref e 

variáveis antropométricas e atléticas. Ainda assim, as 

diferenças significativas verificadas na comparação 
entre os valores antes e após intervenção igualmente 

recomendam sua adoção, sobretudo em situações 
em que aquela não seja viável. 
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Resumo: As competições de ciclismo podem ser divididas basicamente em dois formatos: contra-relógio e estrada. Já o Mountain Bike (MTB) é 
caracterizado por ser disputado em diferentes tipos de trilhas e estradas de terra. Na tentativa de sintetizar os recentes estudos científicos no ciclismo 
e MTB, foi descrita esta breve revisão sobre aspectos morfofisiológicos de atletas de ambas as modalidades. Percebe-se que os ciclistas especialistas 
em etapas planas são altos e fortes (variação de 180 a 185 cm de altura, 70 a 75 kg de massa corporal), sendo estatisticamente significativa (p < 0,05) 
a diferença dos especialistas em montanhas (175-180 cm, 60-66 kg). Especula-se que as características morfológicas dos especialistas em montanhas 
são semelhantes aos mountain bikers (178 ±0,1 cm de altura, 65,3 ± 6,5 kg de massa corporal, média e desvio padrão). Alguns estudos verificaram que 
os ciclistas atingiram a potência aeróbia máxima (W

máx
) significativamente mais alta que os mountain bikers em valores absolutos e relativos à massa 

corporal (p < 0,05). Em contraste, outros demonstraram que os atletas de MTB apresentam a W
máx

 e consumo de oxigênio de pico (Vo2
pico

) relativo à 
massa corporal significativamente mais alto que os ciclistas (P = 0,03). Assim, o conflito relatado na literatura sobre as características morfofisiológicas 
de ciclistas e mountain bikers, se expande além das diferenças metodológicas encontradas nos estudos, sendo que talvez estejam presentes no nível 
competitivo e de treinamento dos diferentes atletas investigados. Dessa forma, entendemos que a interpretação das informações apresentadas serve 
como referências para os treinadores realizarem a prescrição do treinamento de ciclistas e mountain bikers.
Palavras-chave: Ciclismo, Mountain bike, Competições.

Abstract: Briefly, the cycling races can be divided into two events: road cycling and time trial. And Mountain Biking (MTB) is characterized by being 
disputed in different types of tracks and off roads terrain. In the attempt to syntheses the recent scientific studies in cycling and MTB we have described 
this brief review on morpho-physiological aspects between road cyclists and mountain bikers. It is clear to see that flat terrain specialists are high and 
strong (height range from 180 to 185 cm, body mass 70-75 kg), with significant difference (p <0.05) to uphill specialists (175-180 cm, 60-66 kg). It is 
supposed that morphological features of uphill specialists are similar to mountain bikers (height 178 cm, body mass 65.3 ± 6.5 kg average and standard 
deviation). Some studies have verified that cyclists reached maximal power output (W

max
) significantly higher than mountain bikers in absolute and 

relative values to body mass (p <0.05). By contrast, others have showed that mountain bikers have W
max

 and peak oxygen uptake (VO2
peak

) relative to 
body mass significantly higher than cyclists (P = 0.03). Therefore the conflict about the morpho-physiological characteristics of cyclists and mountain 
bikers are expanding besides methodological differences found in the studies, and perhaps are present on competitive level and training quality. In this 
regard, we understand that the interpretations of the information showed are able to use as references for coaches making training programs for cyclists 
and mountain bikers.  
Key words: Cycling, Mountain Bike, Races.

INTRODUÇÃO

o ciclismo é uma modalidade esportiva praticada 

mundialmente há mais de 100 anos desde 

diferentes situações como o simples lazer ao 

complexo alto rendimento desportivo. A primeira 

competição oficial foi realizada em Paris, na França 
em 1868, sendo vencida pelo inglês James Moore(1). 

Desde os primeiros Jogos olímpicos realizados 

em 1896, o ciclismo faz parte do programa oficial. 
Atualmente a União Ciclística Internacional (UCI) 

é a instituição responsável pela organização de 
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competições mundiais e na classificação do ranking 
mundial dos atletas internacionais. Com a evolução 

do esporte, diversas modalidades derivadas do 

ciclismo foram criadas e a UCI durante o ano de 

2008 classifica o ciclismo quanto a diferentes tipos 
de provas: 1) Ciclismo de estrada; 2) Ciclismo em 

pista; 3) Mountain bike (MTB); 4) Ciclo-cross; 5) 

Bmx; 6) Trials 7) Ciclismo indoor 8) Para-ciclismo 
(praticantes com limitações físicas). Devido aos 

tipos de prova, os atletas participantes realizam 

diferentes tipos de treinamento o que promove 
adaptações orgânicas específ icas. Durante 

o treinamento e/ou competições, percebe-se 

que alguns atletas participam de mais de uma 
modalidade esport iva, sendo muitas vezes 

observado ciclistas de estrada praticando o MTB 

na modalidade Cross-country olímpico (XCo) e/ou 

Ciclo-cross e vice-versa. Assim, iremos focalizar 

nossa discussão apenas em atletas e competições 

de ciclismo de estrada e no XCo.

As competições internacionais de ciclismo de 

estrada podem ser divididas em provas realizadas 

em etapas únicas ou competições que se estendem 
de quatro dias a três semanas consecutivas, como 
o Tour de France, Giro di Italia e Vuelta a Espana (2). 

Resumidamente, as provas podem ser divididas em 

dois formatos: contra-relógio e estrada. As provas 

de contra-relógio individual nas “grandes voltas 

internacionais” são realizadas em percursos com 

distâncias curtas, como por exemplo, o prólogo (5-10 

km); distância moderada (20-40 km) e percursos 

mais extensos (40-60 km). As competições de 

ciclismo de estrada são realizadas em um percurso 

cuja distância varia entre 150-230 km, também são 
classificadas de acordo com a dificuldade do trajeto, 
sendo predominantemente etapas planas, com semi-

montanhas e de montanhas(2). 

Diferente do ciclismo, as competições de XCo 

são realizadas em trilhas estreitas e sinuosas 

denominadas single tracks ou em estradas de terra 

abertas, geralmente com a presença de erosões, 

pedras, cascalhos, troncos, árvores e travessia em 

trechos com lama(3). As primeiras competições de 

MTB foram disputadas na Califórnia nos EUA no 

início dos anos 80 sendo oficializada pela UCI apenas 
em 1990. Com o crescente número de praticantes o 

XCO foi acrescentado ao programa oficial dos Jogos 
olímpicos em Atlanta, 1996(1). As competições de XCo 

são realizadas em circuito e consistem em um número 

definido de voltas, onde todos os participantes partem 
juntos em um único pelotão. A duração do evento 
está, em geral, entre 2 a 3 h para homens e 1h e 45 

min a 2 h e 25 min para as mulheres(4).

os mecanismos responsáveis pelo desempenho 

de atletas são tópicos de grande interesse por 

profissionais que trabalham com o treinamento 
desportivo. Como existe grande diversidade nas 

características naturais das provas no ciclismo 

de estrada e no XCo, é de interesse a discussão 

de fatores fisiológicos para estas modalidades. 

Na tentativa de sintetizar informações recém-

publicadas nesta área, esta breve revisão abordará as 

características morfológicas e fisiológicas dos atletas; 
e a demanda fisiológica durante as competições de 
ciclismo de estrada e XCo.

CARACTERíSTICAS MORFOLÓGICAS E 

FISIOLÓGICAS DE CICLISTAS E mountain 

bikers

Características Morfológicas

Em breve revisão Swain (5) apresentou as 

influências da massa corporal no desempenho 
aeróbio durante o ciclismo. o ciclismo é uma 

modalidade em que o custo de energia é dado 
por duas forças principais: a resistência do ar 

em terrenos planos e a gravidade em terrenos 

de montanha. Além disso, os ciclistas de maior 

estatura apresentam a resistência pela área frontal 

ligeiramente maior que ciclistas menores, no 
entanto, quando a área frontal é relativa à massa 
corporal, os ciclistas pequenos apresentam maior 
resistência do ar no plano e, conseqüentemente, 
estão em desvantagem(5). Nas subidas, essa perda 
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nas etapas planas é compensada devido à falta de 
resistência do ar, pois quanto maior a inclinação da 
montanha menor a velocidade. Neste momento, 

a força da gravidade impõe grande influência no 
custo de energia do atleta e os ciclistas mais leves 

podem se beneficiar. Para aperfeiçoar os efeitos, 
Swain(5) sugere que ao relacionar as variáveis 
de desempenho com a massa corporal, utilizar o 

expoente de massa de 0,32 para o plano e 0,79 

para as subidas. Assim, um ciclista profissional de 
70 kg que atinge 430 watts de potência aeróbia 
máxima (W

máx
), apresenta a potência relativa à 

massa corporal de 6,1 W.kg-1. 

A massa corporal associada ao peso da bicicleta 

é um fator que afeta o desempenho nas subidas do 
ciclismo de estrada e no XCo; e a resistência do ar é 

reduzida em função da baixa velocidade desenvolvida 

neste tipo de terreno. Entretanto, Berry, Koves e 
Benedetto(6) estudaram a influência da massa de 
diferentes bicicletas de MTB durante uma simulação 

no laboratório e não encontraram diferenças 

significativas no consumo de oxigênio (Vo
2
), na 

freqüência cardíaca (FC) e na percepção subjetiva 
de esforço em cargas sub-máximas. É importante 

lembrar que o desenho experimental tem limitações 
de validade ecológica, pois este estudo foi realizado 

na esteira, com bicicleta de suspensão traseira e 

dianteira que pesava 11,6 kg e teve aumento de 1 
kg para cada teste.

A massa corporal, estatura, a superfície da área 

corporal e a área frontal são variáveis que podem ser 
determinantes para os diferentes tipos de terrenos 

e etapas presentes nas competições de ciclismo(5). 

Padilla et al.(7) apresentaram as características 

fisiológicas e de desempenho em ciclistas de 

estrada profissionais em relação à sua constituição 
morfológica. Estes autores classificaram os ciclistas 
em quatro tipos de especialistas: atletas que se 
destacam nas subidas, no plano, no contra-relógio 

e em todos os tipos de terreno. Por outro lado, no 
XCo não é possível diferenciar morfologicamente 

os atletas em diferentes especialidades devido aos 

vários tipos de terreno. A superfície de área corporal e 

área frontal influenciam em menor proporção no XCO, 
pois os atletas atingem baixos valores na velocidade 

média ao final das provas. Costa(8) revela que em 
uma etapa da Copa do Mundo e do Campeonato 

Brasileiro de XCo em 2005, o primeiro colocado 

da categoria elite alcançou velocidades médias de 

13,4 km.h-1 e 13,6 km.h-1, respectivamente. Neste 

sentido, os fatores envolvidos na aerodinâmica estão 

diretamente relacionados com o custo de energia 

durante a prática do ciclismo, com influência discreta 
em relação ao XCo(5,6).

Portanto, o desempenho nas competições de 
ciclismo de estrada e XCo são determinados, em 

parte, pelas características morfológicas individuais. 

Percebe-se que os ciclistas profissionais especialistas 
em etapas planas são altos e fortes (variações de 

180-185 cm e de 70-75 kg), sendo estatisticamente 

significativa a diferença dos ciclistas especialistas 
em montanhas (175-180 cm, 60-66 kg)(2,9). Assim, 

especula-se que as características morfológicas dos 
ciclistas especialistas em montanhas são semelhantes 

aos mountain bikers que competem no XCO (178 ± 
0,1 cm, 65,3 ± 6,5 kg)(10). Esta similaridade pode ser 

observada nas competições pelo desempenho de 

atletas como Michael Rasmussen e Cadel Evans, 

ambos foram campeões mundiais no XCo e nos 

últimos anos ocuparam as primeiras colocações em 

etapas de montanha e também no ranking final das 
grandes voltas do ciclismo mundial(11).

Variáveis Máximas de Aptidão Aeróbia

Lucia, Hoyos e Chicharro(9) apresentam que os 
valores de W

máx
 e Vo

2máx 
são bastante expressivos 

para ciclistas profissionais, sendo protocolo-

dependente: estágios com duração curta, os valores 

ficam próximos a 450 - 500 W (6,5 – 7,5 W.kg-1) 

e estágios mais longos, 400 – 450 W (6,0 – 6,5 
W.kg-1). A TABELA 1 apresenta as variáveis aeróbias 

máximas identificadas em ciclistas profissionais que 
normalmente disputam as principais voltas do ciclismo 

mundial. 
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TABELA 1 
VARIáVEIS MáXIMAS E SUB-MáXIMAS DE CICLISTAS PROFISSIONAIS SEGUNDO DIFERENTES 

AUToRES

Wilber et 
al.(16)

Lucia et 
al.(24)

Padilla et 
al.(7)

Padilla et 
al.(29)

Padilla et 
al.(30) Lee et al.(10) Lucia et 

al.(28)

Sujeitos (n) 10 25 24 18 17 7 8

VO
2máx

 (l.min-1) 5,1 ± 0,4 5,1 ± 0,6 5,6 ± 0,3 NI NI 5,4 ± 0,1 5,1 ± 0,4

VO
2máx.kg

1 (ml.kg.-1.min-1) 70,3 ± 3,2 73,9 ± 7,4 74,4 ± 3,0 NI NI 73,0 ± 3,4 74,0 ± 5,8

W
máx

 (w) 470 ± 35 466 ± 31 432 ± 43 439 ± 45 433 ± 48 431 ± 12 501 ± 25

W
máx.kg

-1(w.kg-1) 6,5 ± 0,3 6,7 ± 0,4 6,3 ± 0,3 6,4 ± 0,3 6,3 ± 0,3 5,8 ± 0,3 NI

WLL
1 
(w) NI 262 ± 36 NI 334 ± 50 332 ± 52 NI NI

WLL
2 
(w) 321 ± 17 386 ± 25 NI 386 ± 52 378 ± 55 348 ± 16 NI

Valores expressos em média e desvio padrão. VO
2máx

 (consumo máximo de oxigênio), VO
2 máx.

kg-1
 
(consumo máximo de oxigênio 

relativo), W
máx 

(potência aeróbia máxima), W
 máx.

kg-1
 
(potência aeróbia máxima relativa), WLL

1 
(potência no primeiro limiar de lactato), 

WLL
2
 (potência no segundo limiar de lactato.

TABELA 2
VARIáVEIS MáXIMAS E SUB-MáXIMAS DE CICLISTAS ESPECIALISTAS

Plano Contra-relógio Todos os terrenos Montanhas

Sujeitos (n) 5 4 6 9

VO
2máx

 (l.min-1) 5,7 ± 0,4a 5,7 ± 0,5a 5,4 ± 0,3 5,1 ± 0,4

VO
2máx.kg

1 (ml.kg.-1.min-1) 74,4 ± 3,0 79,2 ± 1,1b 78,9 ± 1,9b 80,9 ± 3,9b

W
máx

 (w) 461 ± 39c 457 ± 46c 432 ± 27 404 ± 34

W
máx.kg

-1    (w.kg-1) 6,0 ± 0,3d 6,4 ± 0,1 6,4 ± 0,2 6,5 ± 0,3

WLL
1 
(w) 356 ± 31 357 ± 41 322 ± 43 308 ± 46

WLL
2 
(w) 417 ± 45e 409 ± 46f 366 ± 38 356 ± 41

Valores expressos em média e desvio padrão. VO
2máx

 (consumo máximo de oxigênio),    VO
2máx.

kg-1(consumo máximo de 

oxigênio relativo), W
máx 

(potência aeróbia máxima), W
 máx.

kg-1
 
(potência aeróbia máxima relativa), WLL

1 
(potência no primeiro 

limiar de lactato), WLL
2
 (potência no segundo limiar de lactato.(Padilla et al. (7). a, c, d, e, f Diferença significativa dos especialistas 

em montanhas, b diferença significativa dos especialistas no plano, ambos (p < 0,05).

Ao serem classificados pelo tipo de especialidade 
mencionado anteriormente no estudo de Padilla, 
Mujika, Cuesta e Goiriena(7), percebem-se as 

diferenças nos valores de algumas variáveis 

fisiológicas entre os ciclistas (p < 0,05) (TABELA 2).
Na TABELA 3 percebe-se que alguns estudos sobre 

atletas de XCo discordam dos valores da W
máx

 atingida 

pelos ciclistas apresentados anteriormente(12,13). 

Impellizzeri et al.(14), Stapelfeldt et al.(15) e Baron(4) 

utilizaram protocolos semelhantes com estágios 

extensos e incrementos de carga maiores, no entanto, 

observa-se que os valores de W
máx 

são inferiores aos 

ciclistas na TABELA 1. Ao comparar as características 

fisiológicas de ciclistas e mountain bikers, Wilber et 

al.(16) verificaram que os ciclistas atingiram a W
máx

 

significativamente mais alta que os mountain bikers 

em valores absolutos e relativos à massa corporal (p 
< 0,05). Em contraste, Lee et al.(10) demonstraram que 
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os atletas de XCo apresentam a W
máx

 e Vo
2pico

 relativo 

à massa corporal significativamente mais alta que os 
ciclistas (P = 0,03). 

De fato, ao observarmos as variáveis máximas de 

aptidão aeróbia apresentadas nas tabelas anteriores, 

especula-se que maiores valores são encontrados 
em ciclistas profissionais. Talvez estes achados 

possam ser explicados em parte por diferenças na 

biomecânica da pedalada, as adaptações orgânicas 

provenientes do treinamento e no recrutamento 

neuromuscular que pode ser distinto devido às 
diferenças de terreno entre as modalidades. Além 

disso, os valores altos encontrados nos mountain 

bikers no estudo de Lee et al.(10) eram esperados, 

pois alguns participantes foram classificados como 
um dos melhores do mundo no XCo. 

Variáveis Sub-máximas de Aptidão Aeróbia

A base do conhecimento atual no estudo do 

comportamento de variáveis fisiológicas em 

testes progressivos apresenta pontos ou zonas 

de transição, demarcadores de passagens entre 

domínios funcionais. Frequentemente os limiares 

de transições metabólicas (LTM) são referenciados 

como indicadores de capacidade aeróbia sendo que 
existe uma grande controvérsia sobre os diferentes 

métodos de identificação. 
Wilber et al.(16) apresentaram que os mountain 

bikers atingem valores de potência no primeiro limiar 

de lactato (LL
1
) em valores inferiores se comparado 

aos ciclistas (271 ± 29 vs 321 ± 17 W; 3,8 ± 0,3 vs 

4,4 ± 0,3 W.kg-1; P < 0.05). Diferente de Lee et al.(10) 

que utilizaram o modelo Dmáx modificado para 
identificação do segundo limiar de lactato (LL

2
) e 

destacam valores mais expressivos para o grupo 

de mountain bikers apenas na potência relativa, 

se comparado aos ciclistas (5,2 ± 0,6 vs 4,7 ± 0,3 

W.kg-1; P < 0.05). Apesar destes resultados, de uma 
forma geral, ciclistas profissionais especialistas em 
etapas de contra-relógio, atingem valores absolutos 

bastante elevados de potência no limiar anaeróbio 

(LA) e “onset of blood lactate accumulation” (oBLA) 

(357 ± 41 e 409 ± 46 W) do que atletas de XCO (276 
± 17 e 318 ± 14 W), respectivamente(2,14). Ao serem 

corrigidos pela massa corporal os contra-relogistas 

apresentam valores de oBLA, semelhantes aos 

TABELA 3 
VARIáVEIS AERóBIAS MáXIMAS E SUB-MáXIMAS IDENTIFICADAS EM MounTaIn bIkErs

Heller e 
Novotny(27)

Wilber    
et al.(16) Baron(4) Lee        et 

al.(10)

Impellizzeri 
et al.(14)

Stapelfeldt 
et al.(15)

Impellizzeri 
et al.(12)

Impellizzeri 
et al.(13)

Sujeitos       
(n)

10 10 25 7 5 9 13 15

VO
2máx     

 
(l.min-1)

4,9 ± 0,3 5,0 ± 0,4 4,74 5,1 ± 0,5 4,9 ± 0,4 4,61 4,6 ± 0,5 5,1 ± 0,5

VO
2máx.kg

1     

(ml.kg.-1.
min-1)

74,1 ± 3,4 70,0 ± 3,7 68,4 ± 3,8 78,3 ± 4,4 75,2 ± 7,4 66,5 ± 2,6 72,1 ± 7,4 76,9 ± 5,3

W
máx

           
(w)

419 ± 29 420 ± 42 382 413 ± 36 367 ± 36 368 ± 25 392 ± 35 426 ± 40

W
máx.kg

-1  

(w.kg-1)
6,3 ± 0,3 5,9 ± 0,3 5,5 ± 0,4 6,3 ± 0,5 5,7 ± 0,6 5,3 ± 0,3 6,0 6,4 ± 0,6

WLL
1               

(w) NI NI NI NI 276 ± 17 215 ± 24 286 ± 32 272 ± 40

WLL
2               

(w) NI 271 ± 29 NI 339 ± 31 318 ± 14 295 ± 25 340 ± 38 360 ± 29

Valores expressos em média e desvio padrão. VO
2máx

 (consumo máximo de oxigênio),             VO
2máx.

kg-1(consumo máximo de 

oxigênio relativo), W
máx 

(potência aeróbia máxima), W
 máx.

kg-1
 
(potência aeróbia máxima relativa), WLL

1 
(potência no primeiro limiar 

de lactato), WLL
2
 (potência no segundo limiar de lactato), NI (não informado).
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especialistas em montanhas (5,7 ± 0,2 e 5,7 ± 0,5 

W.kg-1), sendo também mais destacados que o grupo 
de mountain bikers (4,9 ± 0,4 W.kg-1)(2,14). 

As diferenças dos resultados são difíceis de 

serem explicados e interpretados. Verifica-se 

que ciclistas profissionais apresentam os valores 
de potência nos LTM maiores que os mountain 

bikers. Isto se deve talvez pelo grande volume de 

treino (~ 35.000 Km.ano-1), tipo de treinamento 

e participação em competições, além da sempre 

presente determinação genotípica(17). Além disso, 

a eficiência muscular em intensidades severas de 
ciclistas de alto rendimento parece estar relacionada 

positivamente com a distribuição de fibras musculares 
do tipo I na musculatura do vasto lateral(18). Elevadas 

proporções de fibras musculares do tipo I, são 

associadas com o menor consumo de oxigênio para 

determinadas intensidades, conseqüentemente 
aumenta a participação do metabolismo aeróbio 

e eleva a potência produzida, refletindo em maior 
eficiência muscular(19).

Assim, o conflito relatado na literatura sobre as 
características fisiológicas de ciclistas e mountain 

bikers, se expande além das diferenças metodológicas 

encontradas nos estudos, sendo que talvez estejam 
presentes no nível competitivo e de treinamento 

dos diferentes atletas investigados(20). Apesar das 

variáveis fisiológicas sub-máximas e máximas aqui 
apresentadas serem superiores para os ciclistas 

profissionais que disputam as grandes voltas do 
ciclismo (Tour de France, Giro d’Itália e Vuelta a 

Espana). Especula-se que, os mountain bikers que 
apresentam um bom desempenho em competições 

internacionais de XCo, também se destacam em 

etapas montanhosas nas grandes voltas do ciclismo, 

principalmente quando as variáveis fisiológicas são 
normalizadas pela massa corporal.

Variáveis de Aptidão Anaeróbia

A capacidade anaeróbia é fundamental para o 

desempenho em modalidades onde é requerida a 
manutenção prolongada de grande potência para 

o fornecimento de energia. A habilidade em gerar 

picos de potência durante parte do evento (curta 

duração), tem um papel importante no desempenho 

do atleta, como por exemplo, nas largadas, subidas, 

fugas, sprints e principalmente, nas chegadas de 

uma competição. Nestas condições específicas do 
esporte, acaba sendo necessária a participação de 

esforços anaeróbios(4). 

Freqüentemente, pesquisadores, técnicos e 
atletas de alto rendimento estão interessados na 

identificação de variáveis provenientes de esforços 
máximos, que sejam fidedignas com o desempenho 
anaeróbio. No entanto, sobre o conhecimento atual, 

não existe consenso sobre o método padrão aceito 

como referencial, havendo pouca concordância 

sobre o que estes testes realmente avaliam(21). Neste 

sentido, na tentativa de apresentar evidências de 

validade, é utilizado o máximo déficit acumulado de 
oxigênio (MAOD), que representa a diferença entre 
o equivalente de oxigênio da carga executada e o 
oxigênio consumido durante o esforço. Esse teste 

tem uso para estimativa da capacidade anaeróbia a 

partir da extrapolação linear entre a intensidade de 

trabalho sub-máxima e o Vo
2

(22).

We b e r  e  S c h n e i d e r ( 2 2 ) e x a m i n a r a m  a 

reprodutibilidade do MAoD medido em 110% e 120% 

do Vo
2
 de pico, em homens e mulheres ciclistas. 

Seus resultados apontam que não houve diferenças 
significativas na determinação do MAOD entre os 
sexos e entre as intensidades, sugerindo aplicação do 

teste sobre condições padronizadas.  Até o presente 

momento, apenas Dal Monte e Faina(23) utilizaram este 

método em atletas de XCo sendo encontrado valores 

de 53,2 ± 8,5 mlo
2
.kg-1. Recentemente, Costa e De-

oliveira(24) verificaram as correlações entre variáveis 
anaeróbias através do Teste de Wingate (TW) com 

o desempenho de mountain bikers brasileiros não 

encontrando associações significativas.
os estudos mais elegantes direcionados em 

revelar o perfil de ciclistas de estrada profissionais 
apresentam que as variáveis aeróbias são de 
extrema importância para o desempenho nas 
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competições(9,25,26). No entanto, os mesmos autores 

simplesmente não apresentam a relevância da 

participação anaeróbia bem como as avaliações. A 

participação do componente anaeróbio em ciclistas 

profissionais que competem no velódromo é bem 
reconhecida já que as provas são curtas e os atletas 
imprimem alta potência na bicicleta. Em artigo de 

revisão, Craig e Norton(27) destacaram a utilização 

de dinamômetros portáteis durante competições de 

ciclismo no velódromo. Fica evidente que os altos 
valores atingidos de potência produzida durante 

os segundos iniciais dos eventos dependem da 

participação do metabolismo anaeróbio.

o TW tem sido exaustivamente utilizado para a 

aproximação da potência e capacidade anaeróbia 

de ciclistas, com determinação do pico de potência, 

potência média e índice de fadiga. Tanaka et al.(28) 

descreveram através do TW, as características 

anaeróbias de ciclistas norte-americanos. Apesar de 

ter utilizado uma carga referente a 9,5% da massa 

corporal, os autores encontraram valores de 13,9 

W.kg-1; 13,6 W.kg-1; 12,8 W.kg-1 para 3 categorias 

diferentes. Baron(4) utilizou um protocolo com duração 

de 10 segundos para avaliação do componente 

anaeróbio em diferentes cadências no cicloergômetro 

isocinético. o autor reportou valores em média de 

14,9 W.kg-1, no entanto, estes achados dificilmente 
podem ser comparados com os existentes devido às 
diferenças metodológicas. 

Heller e Novotny(29) avaliaram a participação 

anaeróbia de competidores de mountain bike da 

equipe nacional do Casaquistão. No TW, os autores 
encontraram valores médios de pico de potência 

de 14,7 W.kg-1e lactato de pico de 11,3 mmol.L-1. 

Estes achados são semelhantes aos encontrados 

por Baron(4) quando relativos à massa corporal, no 
entanto, o protocolo usado pelo autor foi com duração 

e cargas diferentes. Em adição, o estudo de Heller e 

Novotny(29) apresenta valores maiores que os valores 
encontrados por Tanaka et al.(28) isto se justifica já 
que o TW teve a carga modificada para 6 W.kg-1. 

Fica clara a dificuldade de análise desses resultados 

visto que os diferentes estudos apresentam diferentes 
metodologias.

Demanda Fisiológica nas Competições de 

Ciclismo de Estrada e XCO

Nas grandes voltas do ciclismo os atletas 

percorrem cerca de 4339 ± 685Km durante três 
semanas consecutivas. A intensidade média de 

esforço nas competições varia de acordo com as 

características das etapas. De uma forma geral, 

o evento é realizado próximo ao primeiro limiar 

ventilatório (LV1)(2,9,30). Durante o Tour de France 

em 1997, 70%, 23% e 7% do tempo total de dias 

consecutivos de competição, foram realizadas no 

domínio fisiológico moderado (até 70% do VO
2máx

), 

intenso (entre 70% – 90% do VO
2máx

) e severo (acima 

de 90% do Vo
2máx

), respectivamente, caracterizando 

a predominância aeróbia do evento(30). A demanda 

imposta ao organismo durante as competições 

de ciclismo também está relacionada como tipo 

de prova que será disputada. Percebe-se que as 
provas de contra-relógio apresentam a intensidade 

mais elevada se comparada a provas mais longas. 

Padilla et al.(31) determinaram a intensidade de 

esforço durante as provas de contra-relógio através 

da resposta da FC no Tour de France. os resultados 

indicam altos valores entre 88-90% da FC
máx

 no 

prólogo, sendo que estes valores percentuais 
diminuem ligeiramente no contra-relógio conforme 

aumenta-se a distância e a inclinação do percurso 

(49 km = 79-84 % da FC
máx

). 

Em estudo realizado no MTB, Impellizzeri et al.(14) 

descreveram o perfil da intensidade das competições 
de XCO através de cardiofrequencímetros. Os 
autores encontram que ao final das provas, os atletas 
atingiram a intensidade média correspondente a 

90 ± 3 % FC
máx

  É importante ressaltar que foram 
investigados diferentes tipos de circuito e que 
apresentaram intensidades semelhantes. Apesar 

de serem modalidades distintas, estes achados 

estão de acordo com o perfil das provas de contra-
relógio identificadas por Padilla et al.(32). No entanto, 
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quando o critério selecionado para caracterizar 
a sobrecarga de uma competição considera a 

duração do esforço, podemos afirmar que as provas 
de XCo apresentam a intensidade mais elevada, 

pois a duração é de aproximadamente de 2 horas, 

enquanto que o contra-relógio, geralmente é próximo 
de 70 minutos(14). 

Diversos estudos caracterizam a intensidade 

de esforço durante as competições com dados 

calculados a partir do comportamento da FC durante 

o exercício(14,31,32). No entanto, este método indireto 

está sujeito a críticas e limitações; a FC pode 
ser significativamente influenciada pelo “desvio 

cardiovascular” causado pela desidratação e 

hipertermia(14). Atualmente, alguns estudos utilizaram 

dinamômetros portáteis acoplados às bicicletas 
para registrar a resposta da potência durante o 

exercício(15,33).  

A resposta da potência e FC durante o treinamento 

e/ou competições também auxilia na determinação 

no tempo de esforço despendido individualmente 

em cada domínio fisiológico pré-estabelecidos. 

Stapelfeldt et al.(15) utilizaram o modelo de zonas 

de intensidade de esforço, através da análise da 

resposta da potência, durante as competições de 

XCO. Neste estudo, os autores classificaram quatro 
zonas de esforço: abaixo de LL

1
, entre LL

1
 e LL

2
, 

entre LL
2
 e W

máx
, e acima da W

máx
.  Impellizzeri et 

al.(14) também utilizaram um modelo semelhante, 

no entanto através da resposta da FC, sendo 

classificado em diferentes zonas: leve, moderado 
e pesado. Assim, os estudos apresentam métodos 

de identificações de LTM distintos e avaliaram os 
domínios fisiológicos através da resposta da potência 
e FC, respectivamente. Neste sentido, Vogt et al.(33) 

compararam o modelo de zonas de intensidade de 

esforço, a partir da utilização de monitores de FC e 

dinamômetros portáteis, durante uma competição 

de seis dias no ciclismo. os resultados indicam 

que a FC subestima o tempo nos domínios abaixo 
de LL

1
 e acima de LL

2
, sendo que superestima o 

tempo entre LL
1
 e LL

2
. Assim, devido às grandes 

oscilações de terreno no XCo, deve-se ter cautela 

ao estimar os valores de potência e os percentuais 

de tempo despendido em cada domínio fisiológico, 
através da FC.

CONCLUSÃO

Até o presente momento, alguns estudos foram 

realizados para analisar as respostas fisiológicas 
durante as competições de ciclismo e XCo. Nesses 

casos, as pesquisas foram realizadas com atletas 
profissionais sendo que seus resultados, muitas 
vezes não podem ser extrapolados para amadores. 

Para a incorporação de propostas de atletas do 
exterior no treinamento de atletas brasileiros, é 

necessário cautela, visto que a pouca informação 
nacional implicará em utilização talvez equivocada. 
Dessa forma, entendemos que a interpretação 
das variáveis morfofisiológicas e competições 

apresentadas apresentam-se como referências 

para o treinamento em ciclistas e mountain bikers. 

De uma forma geral, as características morfológicas 

dos ciclistas profissionais especialistas em etapas 
de montanha são semelhantes aos mountain bikers 

que competem no XCO. Apesar dos estudos aqui 
apresentados mostrarem informações consistentes 

sobre as diferenças morfológicas e fisiológicas 

entre ciclistas especialistas em diferentes terrenos 

e mountain bikers, acredita-se que as adaptações 
crônicas provenientes do treinamento de atletas em 

competições de XCo são semelhantes aos ciclistas 

especialistas em subidas. 
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Resumo: o objetivo foi comparar e relacionar a velocidade no limiar anaeróbio (LA), determinada pelo método do lactato mínimo, com quatro velocidades 
críticas (VCs) determinadas nas combinações: 200/500/1000; 200/500; 500/1000 e 200/1000m. Sete canoístas de velocidade, entre 14 e 21 anos, 
participaram do estudo. Para comparação entre a velocidade no LA e as VCs foi realizado o teste T pareado de Student e, para a verificação da relação 
das mesmas, o coeficiente de determinação linear (r2), com p<0,05. Não foram encontradas diferenças significativas nos valores de velocidade no LA 
e na VC de 200/500m, com r2=0,39. Nas demais VCs, foram encontradas diferenças significativas: 200/500/1000m e r2=0,51, 500/1000m e r2=0,46 e 
200/1000m e r2=0,52. A VC em canoístas de velocidade, na combinação de 200/500m, pode ser utilizada na predição da velocidade no LA, podendo 
ser considerado um índice de avaliação e prescrição de treinamento.
Palavras-chave: lactato, limiar anaeróbio, velocidade crítica

Abstract: The objective was compare and to relate the velocity in the anaerobic threshold (LA), determined for the method of minimum lactate, with four 
critical velocity (VCs) determined in the combinations: 200/500/1000; 200/500; 500/1000 and 200/1000m. Seven athletes of the canoeing, between 14 
and 21 years, had participated of the study. For analysis statistics the dependent test T of Student and the coefficient of linear determination (r2) was 
used, with p<0,05. There were no significant differences between the values of velocity in the LA and the VC of 200/500m, with r2=0,39. In the others 
VCs, differences had been found significant: 200/500/1000m and r2=0,51, 500/1000m and r2=0,46 and 200/1000m and r2=0,52. The indirect method of 
determination of the VC in athletes of the canoeing, in the combination of 200/500m, can be used in the prediction of the velocity in the LA, being able 
to be considered an index of evaluation and prescription of the training. 
Key words:  lactate, anaerobic threshold, critical velocity.

INTRODUÇÃO

Diversos procedimentos têm sido utilizados para 

avaliação da capacidade aeróbica de atletas de 

rendimento e, conseqüentemente, a elaboração de 

periodizações visando a melhora do condicionamento 

físico(1,2). A busca por um índice capaz de refletir a 
perfeita integração que deve existir entre os sistemas 

cardiovascular, respiratório e muscular para ajustar o 

aumento da demanda energética que existe durante 

o exercício tem sido o tema central de diversos 

estudos(3,4,5). Parte deste grande interesse provém das 

importantes implicações e aplicações que um índice 

desta natureza pode apresentar nas áreas da atividade 

física, do esporte, da clínica e da reabilitação(6). 

Inicialmente, o índice que apresentou maior validade 

para estas aplicações e por isso foi considerado 

por muitos pesquisadores como padrão-ouro, foi o 

consumo máximo de oxigênio (Vo
2máx

). Por meio de 

sua aferição durante um teste incremental, é possível 

identificar também os limiares ventilatórios, mais 
precisamente o segundo limiar ventilatório (Vo

2lv
), 
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ou ponto de compensação ventilatória, um dos mais 

importantes índices para a predição do desempenho 

aeróbico. Posteriormente, alguns estudos realizados 

a partir da década de 60, identificaram na resposta 
do lactato sangüíneo ao exercício, um outro índice de 

igual relevância para a avaliação aeróbica(7).

Atualmente, o limiar anaeróbio (LA) é um dos 

parâmetros mais usados, tanto como indicador da 

capacidade de desempenho físico aeróbio quanto na 

prescrição do treinamento(8), existindo evidências de 

que o desempenho em atividades esportivas contínuas 

e prolongadas se correlaciona melhor com o LA do 

que com o Vo
2máx

(9,8). o LA pode ser entendido como o 

ponto de desequilíbrio entre a produção e remoção do 

lactato(5,10) no entanto, a determinação do LA através da 

medição do lactato sanguíneo (limiar de lactato - LL) 

envolve uma abordagem invasiva e com alto custo.

Visando a busca de um método da qual propicie 

uma abordagem não invasiva e com baixo custo na 

determinação do LA, surgiu o método da potência 

crítica (PC) como alternativa para determinação da 

velocidade correspondente ao LA(6).

A base para o conceito de PC provém da existência 

de uma relação hiperbólica entre carga de trabalho e 

o tempo que cada carga é sustentada(11). Em teoria, o 

cálculo da PC proporciona uma estimativa de carga 

que pode ser mantida por “um tempo muito longo 

sem o aparecimento de fadiga(12,11)” ou “teoricamente 

quase indefinido(13)”.

Desde o primeiro artigo elaborado por Scherrer 

et al.(14) com o título “estudo do trabalho e da fadiga 

muscular”, muitos outros têm sido dedicados à 

aplicação do conceito de PC a exercícios gerais(15). 

Um exemplo corresponde à velocidade crítica 

(VC), aplicada, primeiramente, para a natação por 

Wakayoshi et al.(16) e, posteriormente para outras 

modalidades esportivas como a corrida, o remo e, 

até, exercícios em cadeiras de roda(15). De acordo 

com Wakayoshi et al. (16), a VC corresponde a mais 

alta intensidade de exercício que teoricamente pode 

ser mantida por um longo período de tempo sem 

exaustão, resultante da relação entre distância versus 

tempo. Este método apresenta muitas vantagens 

como a facilidade de aplicação, permite a análise 

de grande número de atletas, a possibilidade que 

as avaliações aconteçam nas sessões de treino, 

envolvendo um baixo custo operacional e não 

envolvendo variáveis bioquímicas(16,17). 

Segundo Wakayoshi et al.(16) e Kokubun(18), a 

VC na natação parece coincidir com o LA, definido 
como a velocidade de nado correspondente a uma 

concentração de lactato de 4 mM no sangue em 

teste incremental. Em ambos os trabalhos, houve 

equivalência entre a VC e a velocidade correspondente 

ao LA, com correlações de 0,86 para Wakayoshi et 

al.(17)  e 0,89 para Kokubun(18). Já em exercício em 

cicloergômetro, estudos recentes demonstraram não 

existir diferenças significativas entre as estimativas 
de PC e a potência no Vo

2lv
(19).

Em uma revisão sobre o assunto, gastin(20) 

encontrou curvas de projeção ajustada comum de 

contribuição aeróbica em atividades aeróbicas. As 

estimativas foram feitas a partir de medidas diretas 

de consumo de oxigênio (Vo
2
) e déficit de oxigênio 

(Do
2
), mudanças nas concentrações de substratos e 

metabólicos musculares, e modelagens matemáticas 

de desempenho com base em princípios físicos (PC 

e VC). A canoagem, apesar de possuir características 

cíclicas de movimentos, é citada apenas em um 

estudo dentre os 116 revisados por gastin(20). Além 

disso, poucos estudos, até o momento, procuraram 

validar a utilização da VC na canoagem a partir da 

comparação com um método direto, como o limiar 

de lactato.

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi 

comparar e relacionar um método direto com um 

método indireto para determinação da velocidade no 

LA em canoístas de rendimento.

MATERIAIS E MÉTODOS

A amostra foi composta de 7 canoístas de 

velocidade, da Associação de Canoagem guahyba, 

da cidade de guaíba - RS. Todos os atletas, 
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selecionados por voluntariedade, eram do sexo 

masculino, saudáveis e com mais de dois anos de 

experiência em provas de rendimento a nível regional 

e nacional. os dados de caracterização da amostra 

encontram-se descritos na TABELA 1. 

TABELA 1
MÉDIA E DESVIo-PADRÃo DAS VARIÁVEIS 

MASSA CoRPoRAL E ESTATURA DE 
CANoISTAS DE VELoCIDADE

VARIÁVEIS CANOÍSTAS (n=7)

Idade (anos) 17,6 + 2,2

Massa corporal (kg) 64,3 + 5,7

Estatura (cm) 170,1 + 3,2

A metodologia foi composta de dois testes, 

ambos desenvolvidos na raia da Associação de 

Canoagem guahyba. o primeiro teste teve por 

objetivo a determinação da VC e o segundo teste, 

uma semana após o primeiro, a determinação da 

velocidade no limiar de lactato através do protocolo 

de lactato mínimo desenvolvido por Davis e gass(21). 

Para ambos os testes foi utilizado um caiaque K-1 de 

fibra de vidro, e remo de fibra de carbono.
Para a determinação da VC, foram utilizadas as 

distâncias de 200, 500 e 1000m, correspondentes 

às distâncias de treino. os canoístas percorreram 

as três distâncias em máximo esforço, anotando-

se os respectivos tempos para a determinação das 

VCs nas segunintes combinações: VC1 (200-500-

1000m), VC2 (200-500m), VC3 (500/1000m) e VC4 

(200-1000m). Foi respeitado um intervalo de 24 

horas entre as distâncias percorridas. Antes de cada 

teste, os participantes realizavam um alongamente 

e um breve aquecimento. A determinação da VC foi 

feita através da utilização do protocolo proposto por 

Wakayoshi et al.(16), adapatdo para a canoagem. A 

FIGURA 1 demonstra um gráfico da distância em 
função do tempo, desenvovido no Microsoft Excel 

para a determinação da VC através do coeficiente 
angular da reta (exemplo de determinação da VC4) 

para um canoísta.

FIGURA 1
gRÁFICo DA DISTÂNCIA EM FUNÇÃo Do 

TEMPo DE UM CANoÍSTA UTILIZADo PARA 
A DETERMINAÇÃo DA VC ATRAVÉS Do 

CoEFICIENTE ANgULAR DA RETA.

Foi utilizado o protocolo de lactato mínimo (LM) para 

a determinação da velocidade no LL (VLL). o mesmo 

consiste de um teste progressivo precedido por um 

exercício máximo para induzir a hiperlactacidemia. 

Durante os estágios iniciais deste teste progressivo, 

a remoção de lactato é superior à sua produção e 

o lactato diminui até um momento a partir do qual a 

produção passa a superar a remoção do mesmo, que 

começa a se acumular novamente(22). Assim, a carga 

de trabalho correspondente à menor concentração de 

lactato durante o teste identifica o lactato mínimo, ponto 
de equilíbrio entre a produção e a remoção de lactato(22), 

que corresponde ao limiar anaeróbio, assim como a 

máxima fase estável de lactato sangüíneo(23).

Para a determinação do LM, os canoístas percorreram 

uma distância de 200m em intensidade máxima de 

esforço e em intensidades submáximas de esforço 

correspondentes a 50%, 40%, 30%, 20% e 10% acima 

do tempo de performance nos 200m. Foram coletados 

4mM de sangue do lóbulo da orelha direita dos atletas 

dez minutos antes e um minutos após o teste máximo 

de esforço e, no final de cada intensidade submáxima 
de esforço. A  concentração de lactato foi analisada por 

um lactímetro Accutrend® (Roche – Basel, Suíça).  

Todos os valores de lactato sanguíneo foram 

plotados no Microsoft Excel para a determinação do 

LM e, conseqüêntemente, a velocidade no ponto de 

ocorrência do lactato mínimo.
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Para coletar o sangue e conseguir manter a 

intensidade submáxima desejada, os atletas eram 

acompanhados por um bote inflável com motor de 
25 hp, no qual os avaliadores passavam o tempo 

parcial durante o percurso, informando o tempo 

na metade (100m) e no final dos (200m). Essas 

distâncias foram sinalizadas com boias flutuantes. Ao 
total foram utilizadas 3 boias (0, 100 e 200m). Antes 

de cada intensidade submáxima, os atletas foram 

informados dos tempos necessários que deveriam 

alcançar os 100 e 200m. Instantaneamente, os 

avaliadores analisavam se o tempo necessário nos 

100 e 200m era alcanado pelos atletas. Em nenhum 

momento houve a necessidade de se repetir alguma 

intensidade submáxima. os testes foram executados 

entre as 8 e 12h da manhã, em água parada com vento 

moderado sem formação de marolas, com umidade 

do ar entre 60% e 80%, e temperatura entre de 16 a 

20°C. Duarnte a intensidade máxima de esforço, os 

atletas receberam estímulos verbais para alcançarem a 

melhor performance nos 200m. os tempos executados 

pelos atletas no texte máximo de esforço e as altas 

concentrações de lactato demonstraram que os atletas 

realizaram o exercício em alta intensidade.

A FIGURA 2 demonstra um gráfico da concentração 
de lactato em função do tempo, desenvovido para a 

determinação do lactato mínimo.

FIGURA 2
gRÁFICo DA CoNCENTRAÇÃo DE LACTATo 
EM FUNÇÃo Do TEMPo DE UM CANoÍSTA 

UTILIZADo PARA A DETERMINAÇÃo Do 
LACTATo MÍNIMo.

Verificou-se a normalidade dos dados referentes 
às velocidades analisadas (velocidade no LM e as 

quatro VCs) através do teste de Shapiro-Wilk. Para 

comparação das médias entre a velocidade no LL e as 

VCs foi realizado o teste “t” de Student para amostras 

dependentes e, para a verificação da relação das 
mesmas, o coeficiente de determinação linear (r2), 

com p<0,05. Foi utilizado o pacote estatístico SPSS 

versão 11.0.

RESULTADOS

A TABELA 2 apresenta os valores médios e 

desvio padrão das velocidades correspondentes as 

combinações das VCs e a velocidade correspondente 

ao lactato mínimo. Não foram encontradas 

diferenças significativas entre a VC2 e a velocidade 
correspondente ao lactato mínimo.

Em seguida, são demonstrados os dados dos 

coeficientes de determinação (r2) entre as VCs e a 

VLL (TABELA 3). Todas as relações entre VCs e VLL 

apresentaram comportamento direto.

TABELA 2
MÉDIA E DESVIo-PADRÃo DAS VCS 

DETERMINADAS A PARTIR DAS CoMBINAÇÕES 
DAS DISTÂNCIAS DE 200, 500 E 1000M E, DA 

VELoCIDADE CoRRESPoNDENTE  Ao VALoR 
DE LACTATo MÍNIMo DE CANoÍSTAS DE 

VELoCIDADE

(p-valor)
CANOÍSTAS 

(n=7)

VC1 - 200/500/1000m (0,009) 3,33 + 0,33 m.s-1 *

VC2 - 200/500m (0,640) 3,76 + 0,24 m.s-1

VC3 - 500/1000m (0,003) 3,17 + 0,37 m.s-1 *

VC4 - 200/1000m (0,011) 3,36 + 0,32 m.s-  *

VLL 3,71 + 0,36 m.s-

Velocidade crítica (VC) e Velocidade no limiar de lactato (VLL).
(*) Diferenças significativas  para p = 0,05 entre as VCs e o LL.
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TABELA 3
CoEFICIENTES DE DETERMINAÇÃo ENTRE AS 
VELoCIDADES CRÍTICAS E A VELoCIDADE No 
LIMIAR DE LACTATo DE SETE CANoÍSTAS DE 

VELoCIDADE.

VARIÁVEIS r2

VC1 (200/500/1000m) vs VLL 0,51

VC2 (200/500m) vs VLL 0,39

VC3 (500/1000m) vs VLL 0,46

VC4 (200/1000m) vs VLL 0,52

Velocidade crítica (VC), Velocidade no limiar de lactato (VLL) 
e Coeficiente de determinação (r2).

DISCUSSÃO

o objetivo deste estudo foi comparar e relacionar um 

método invasivo de determinação do LL, respeitando 

a individualidade fisiológica dos atletas, com um 
método não invasivo utilizando três distância fixas, 
principalmente porque fisiologicamente a canoagem 
é um esporte onde a capacidade aeróbia influencia 
significativamente a performance, da mesma forma 
como ocorre nas modalidades de meio-fundo e fundo 

da natação, ciclismo e corridas, da qual a VC e PC são 

variáveis consideradas preditoras da performance por 

se relacionarem com o LL(24,16,17).

o LL, o limiar glicêmico individual, a velocidade 

associada ao Vo
2máx

 e a VC e/ou PC têm sido utilizados 

na avaliação aeróbia e prescrição de exercícios para 

atletas de natação, corrida e ciclismo(25,26). No entanto, 

poucos estudos têm se utilizado da VC e da PC para 

determinação da capacidade anaeróbia de canoístas 

de rendimento(6). 

Fontes et al.(27), verificando a aplicabilidade dos 
pressupostos do modelo de VC à canoagem na 

tentativa de estimar indiretamente a velocidade da 

máxima fase estável de lactato sangüíneo de oito 

canoístas do sexo masculino, através da realização 

de tiros máximos de 750, 1000 e 1500m e, da 

determinação da velocidade na máxima fase estável 

de lactato sangüíneo utilizando-se velocidades 

correspondentes a 98, 100 e 102%, verificaram 

uma tendência de equilíbrio dinâmico do lactato 

sangüíneo quando a 98% da VC, demonstrando 

uma aproximação da VC com a máxima fase estável 

de lactato sangüíneo.  No nosso estudo, não foi 

avaliada a máxima fase estável de lactato sanguíneo 

e sim, a mínima concentração de lactato sangüíneo 

determinada através do protocolo de lactato mínimo, 

onde verificamos não existir diferenças significativas 
na velocidade de menor concentração de lactato 

sangüíneo e a VC2 (200/500m), demonstrando que 

também a VC pode ser preditora da VLL. 

De acordo com Fontes et al.(27), quando distâncias 

com durações menores a 180s são utilizadas na 

determinação da VC na canoagem de velocidade, a 

mesma pode ser consideravelmente superestimada. 

Provavelmente, quando durações de tiros inferiores a 

180s são empregadas, a inércia do sistema aeróbio 

em se ajustar ao seu valor de estado estável pode 

contribuir de forma significativa na superestimação 
da VC, ao causar artefato de aumento da inclinação 

da reta de regressão que caracteriza a relação 

distância-tempo(28). No nosso estudo, as distâncias 

de 200 e 500 metros ocasionaram tempos menores 

que 180s. No entanto, justamente a VC determinada 

a partir das distâncias de 200 e 500m não apresentou 

diferença estatisticamente significativa com a VLL, 
Esse resultado demonstra que também a distância 

utilizada na determinação da máxima performance 

na aplicação do protocolo de lactato mínimo pode 

influenciar, de forma significativa, nas comparações 
entre a velocidade no LL e a VC. Nós utilizamos uma 

distância de 200m para a determinação do tempo de 

performance. A partir do tempo de performance dos 

200m, os atletas desenvolveram tiros submáximos 

correspondentes a 50, 40, 30, 20 e 10% para a 

determinação da velocidade no ponto de inflexão da 
curva lactato versus tempo. 

Da mesma, Toubekis et al.(29) destacam que a 

escolha nas distâncias para a determinação da 

VC de jovens nadadores podem influenciar na 



26 Rev. Educ. Fís. 2009 Jun: 145: 21-27. Rio de Janeiro - RJ - Brasil

relação das VCs com a VLL. os autores destacam 

que grandes distâncias, a partir de 1000m, podem 

subestimar a VC, devido a fatores relacionados a 

desidratação, depleção de glicogênio, fadiga e queda 

motivacional. 

Sendo assim, por convenção, a maioria dos 

pesquisadores recomenda cargas preditivas variando 

entre 2 e 10 minutos como sendo ótimas, visando 

assim minimizar o erro associado às estimativas. 

Portanto, para se conseguir resultados adequados 

e com alto grau de precisão, a escolha cuidadosa 

das cargas preditivas parece ser fundamental, 

independente da modalidade esportiva(11). No nosso 

estudo, foram escolhidas as distâncias de 200, 500 

e 1000m devido a utilização destas no treinamento 

desportivo da nossa amostra.

CONCLUSÃO

Podemos concluir que o método indireto de 

determinação da VC em canoístas de velocidade, 

na combinação de 200/500m, pode ser utilizado 

na predição da velocidade no LA, podendo ser 

considerado um índice de avaliação e prescrição de 

treinamento.

Como aplicação prática, recomendamos a 

utilização da VC na combinação de 200/500m para 

predizer a velocidade no LA e, conseqüentemente, 

auxiliar na elaboração da periodização do treinamento 

em canonistas de velocidade, que possuam 

semelhantes características fisiológicas (idade, 

massa e estatura).

Como limitação deste estudo, gostaríamos de 

enfatizar a falta de um número maior de participantes. 

Sugere-se, também, para futuros estudos, a 

utilização, se possível, de um ergoespirômetro portátil 

com a finalidade de investigar os comportamentos 
dos parâmetros ventilatórios também.
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Resumo: As sociedades modernas vêm sofrendo mudanças que afetam diretamente os indivíduos. Os avanços científicos e tecnológicos têm 
apresentado interferências na saúde e na qualidade de vida daqueles expostos ao mundo do trabalho. Assim, pode-se sugerir que o trabalho do militar 
configura-se como uma temática que merece atenção científica, principalmente pelas exigências físicas e mentais destes indivíduos no exercício de 
suas funções, essenciais à sociedade. Diante do exposto, este estudo tem por objetivo desenvolver uma revisão sistemática sobre a produção científica 
brasileira no período de janeiro de 2003 a março de 2008, com ênfase em aspectos relacionados à atividade física e qualidade de vida de militares. 
Os procedimentos incluíram a seleção das bases de dados e a identificação de produções científicas através de buscas simples e booleana. As bases 
de dados selecionadas foram Scielo e Google. Depois de selecionadas as bases de dados, foi pesquisado o descritor primário “militar” identificando-
se 16.900 citações. Na busca booleana realizou-se o cruzamento do descritor primário com os descritores secundários “nível de atividade física” e 
“qualidade de vida“, identificando-se 120 estudos. Após as análises preliminares, baseadas em critérios de seleção, foram identificados 28 estudos. O 
estudo crítico da metodologia adotada e dos resultados obtidos permitiu identificar 17 artigos agrupados em dois estratos básicos: a) Militares Federais 
(11 artigos); b) Militares Estaduais (seis estudos). Assim, pode-se concluir que ocorre maior número de estudos com militares federais, com maior ênfase 
no treinamento militar e menor ênfase na aptidão física relacionada à saúde. Já os estudos com militares estaduais apresentam maior ênfase na aptidão 
física relacionada à saúde e menor ênfase em temáticas voltadas à atividade profissional, à capacidade de trabalho e ao estilo de vida.
Palavras-chave: Nível de Atividade Física, Qualidade de Vida, Militares.

Abstract: The modern societies are suffering changes that affect the individuals directly. The scientific and technological progresses to have interferences 
in the health and in the quality of life individuals exposed to the world of the work. Thus, it can be suggested that the work of the military individuals is 
configured as a thematic that to need scientific attention, principally for the physical and mental demands in the exercise of its functions, essential to the 
society. As displayed, this study has for objective to develop a systematic revision about the Brazilian scientific production in the period of january of 2003 
to march of 2008, with emphasis in aspects related to the physical activity and life quality of military individuals. The procedures included the selection 
of the databases and the identification of scientific productions through simple and Boolean searches. They were selected the databases Scielo and 
Google. After the selected databases, it was researched the primary descriptor “military individuals” identifying 16.900 citations. In the search Boolean 
the crossing of the primary descriptor with the secondary descriptors “level of physical activity” and “quality of life”, identifying 120 studies. After the 
preliminary analyses, based on the selection through approaches, it was identified 28 studies. The critical study it analyzed of the adopted methodology 
and of the obtained results, identifying 17 studies in two basic groups: a) Federal Military individuals (11 studies); b) State Military Individuals (six studies). 
Thus, it can be concluded that happens bigger number of studies with federal military individuals, with larger emphasis in the military training and smaller 
emphasis in the physical aptitude related to the health. Already the studies with state military individuals, it was verified bigger emphasis in the physical 
aptitude related to the health and smaller emphasis in thematic related to the professional activity, to the work capacity and the lifestyle. 
Key words:  Level of Physical Activity, Quality of Life, Military Individuals.

INTRODUÇÃO

As sociedades modernas vêm gradativamente 
sofrendo mudanças que afetam os indivíduos 
sob diferentes formas. Os avanços científicos 
e tecnológicos que facilitam a vida humana, 

provocam um paradoxo que interfere diretamente 
na saúde e na qualidade de vida dos indivíduos, pois 
concomitantemente ao conforto inerente à diminuição 
das exigências físicas, vêm causando diminuição no 
nível de exercícios físicos(1).

O exercício físico efetuado de forma contínua e 
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constante, ou seja, fazendo parte do cotidiano dos 
indivíduos, é considerado como um dos fatores com 
maior impacto não só na prevenção de enfermidades, 
tais como obesidade, diabetes, cardiopatias e 
depressão, mas também na manutenção e autonomia 
funcional do sujeito, tanto no lazer quanto no 
trabalho(2). 

O trabalho humano sofre interferência direta dos 
modelos social, político e econômico que derivaram 
da Revolução Industrial e afeta os indivíduos nos seus 
aspectos fisiológico, psicológico e sociológico(3,4). 

Dentre as variadas possibilidades de trabalho na 
atualidade, existem profissões que causam maior 
desgaste cognitivo e outras desgastes físicos(5,6). 

As profissões que exigem maior esforço cognitivo, 
provocam cargas psíquicas intensas, causando 
psicopatologias variadas (6). Já as profissões 
que exigem maior esforço físico, causam danos 
principalmente aos sistemas cardiovascular e 
ostemioarticular(5). Entretanto, tanto as enfermidades 
psíquicas quanto físicas provocam diminuição da 
qualidade de vida dos indivíduos(5,6).

De forma duplamente afetada, existem profissões 
que exigem tanto o esforço físico acentuado 
quanto impõem intensa pressão psíquica no 
desenvolvimento de suas funções, como por exemplo, 
os profissionais militares. No Brasil, os militares podem 
ser caracterizados pelas forças armadas e pelas 
auxiliares(7,8). As Forças Armadas são constituídas pela 
Marinha, Exército e Aeronáutica e são denominados 
militares federais e objetivam a defesa da pátria(7). 

Já os Policias Militares e Bombeiros Militares, 
denominados militares estaduais, são considerados 
forças auxiliares e reservas e tem como missão a 
policia ostensiva e preservação da ordem pública(8). 

Assim, considerando os diferentes contextos sociais 
atuais, pode-se afirmar que a segurança pública 
configura-se como um grave problema social, e que 
os profissionais que nela atuam merecem atenção 
científica adequada(9).

Diante deste contexto, este estudo teve como 
objetivo desenvolver uma revisão sistemática sobre 

a produção científica brasileira no período de janeiro 
de 2003 a março de 2008, com ênfase em aspectos 
relacionados à atividade física e qualidade de vida 
de militares.

METODOLOGIA

Esta pesquisa, caracterizada como um estudo 
bibliográfico e documental(10,11), buscou revisar a 

produção científica brasileira disponível em bases de 
dados de acesso público e no idioma português, no 
período de janeiro de 2003 a março de 2008, segundo 
o quadro operacional construído para este estudo, 
conforme FIgURA 1.

FIGURA 1

QUADRO OPERACIONAL DA PESQUISA

CATEGORIA SUBCATEGORIAS TEMAS

Militar

Atividade Física

Aptidão 
Física; Força, 
Flexibilidade, 
Composição 

Corporal; 
Resistência 
Aeróbica; 

Resistência 
Anaeróbica.

Qualidade de Vida

Trabalho; 
Estresse;

Saúde; Estilo de 
Vida.

A elaboração de um quadro operacional, 
mostrando os indicadores do estudo, possibilita uma 
materialização daquilo que se pretende observar, 
pois permite a passagem da linguagem abstrata do 
conceito para a linguagem concreta da observação 
empírica, possibilitando assim análise da realidade 
e a interpretação dos fundamentos teóricos do 
trabalho(11). 

Para tanto, foram analisados artigos científicos, 
monografias de graduação e pós-graduação, 
dissertações e teses, disponíveis na rede mundial 
de computadores - Internet. O desenvolvimento 
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do estudo ocorreu através de duas etapas para o 
processo de revisão sistemática: 1) Identificação e 
seleção das bases dados; 2) Levantamento e análise 
da produção científica brasileira. 

A primeira etapa visou à seleção de bases de 
dados que atendessem a três critérios de inclusão: 
1) ser caracterizada como uma base de dados 
cientificamente confiável; 2) disponibilizar gratuita 
e integralmente os materiais eletrônicos; 3) ser 
apresentada em língua portuguesa. Deste modo, foi 
possível selecionar duas bases de dados em seus 
sítios eletrônicos na rede mundial de computadores: 
a) Google Acadêmico; b) Scielo. 

o Google Acadêmico configura-se como um 

recurso de busca, que possibilita pesquisas na 
literatura acadêmica disponível na rede mundial de 
computadores, permitindo levantar artigos revisados 
por especialistas, teses, livros, resumos e artigos de 
editoras acadêmicas, organizações profissionais, 
bibliotecas de pré-publicações, universidades e 
outras entidades acadêmicas, assim como identificar 
as pesquisas com maior relevância acadêmica.

A Scielo é uma biblioteca eletrônica que abrange 
uma coleção selecionada de periódicos científicos 
brasileiros e que resulta da associação entre a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo e Centro Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde. A Scielo objetiva 
o desenvolvimento de uma metodologia comum 
para a preparação, armazenamento, disseminação 
e avaliação da produção científica em formato 
eletrônico, proporcionando amplo acesso a coleções 
de periódicos como um todo, aos fascículos de cada 
título de periódico, assim como aos textos completos 
dos artigos. 

A segunda etapa objetivou o levantamento e 
análise de produções científicas brasileiras, e foi 
desenvolvida através de quatro passos: 1) busca 
simples de produções científicas sobre a categoria 
principal deste estudo, o descritor “militar”. Este 
procedimento permitiu a identificação de cerca de 
16.900 citações; 2) cruzamento da categoria principal 

com as subcategorias do estudo (busca boleana), 
neste caso, os descritores “nível de atividade física” 
e “qualidade de vida”. Este procedimento permitiu a 
identificação de 120 trabalhos; 3) análise preliminar 
de estudos que atendessem basicamente a dois 

critérios de análise: a) relevância do artigo aos 
termos investigados; b) descritores relacionados aos 
termos investigados. Este procedimento permitiu 
identificar 28 estudos; 4) estudo minucioso dos artigos 
analisando-se criticamente a metodologia adotada e 
os resultados obtidos. Este procedimento permitiu 
identificar 17 artigos, os quais foram agrupados 
em dois estratos básicos: a) Militares Federais; b) 
Militares Estaduais.

A análise dos conteúdos foi realizada com o apoio 
do quadro operacional(11), utilizando as ferramentas 
de unidades de significância e reagrupamento 
temático. As apresentações descritivas, expondo 
as características metodológicas e os resultados, 
e sintéticas, resumindo as informações através dos 
quadros-síntese, visaram demonstrar o entendimento 
global dos estudos, sem, no entanto, negligenciar os 
aspectos específicos de cada uma das produções 
científicas investigadas. 

RESULTADOS

Estudos com Militares Federais

Pereira e Teixeira(12) realizaram uma pesquisa 
com militares da Aeronáutica (n=1014)  com o 
objetivo de estabelecer, por meio da avaliação e 
análise da aptidão física relacionada à saúde e a 
valores normativos para futuras avaliações, através 
de testes motores para verificar a resistência 
cardiorrespiratória, a flexibilidade e a resistência 
muscular localizada. Concluíram que os militares 
possuem níveis médios de desempenho físico, 
sendo que os homens apresentam um desempenho 
superior quando comparados às mulheres, com base 
em normas específicas por gênero. A qualidade física 
que mais se destaca nos militares é a resistência 
aeróbica. 
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Maior e colaboradores(13) desenvolveram pesquisas 
com o objetivo de quantificar a potência muscular de 
membros inferiores, bem como a composição corporal, 
antes e após o treinamento físico militar, três semanas 
com cinco sessões, de oficiais e sargentos do Centro 
de Instrução Pára-quedista General Penha Brasil - RJ 
(n=10). Os autores deduziram que a influência da fadiga 
e do stress neuromuscular, associado ao reduzido 
consumo calórico, reduz a performance nos saltos 

verticais e nos horizontais, assim como produz alteração 
na composição corporal dos indivíduos participantes de 
um programa de treinamento físico militar. 

Vieira e colaboradores(14) efetuaram um estudo 

com o intuito de verificar os efeitos de oito semanas 
de Treinamento Físico Militar (TFM) no desempenho 
físico, freqüência cardíaca de repouso (FCR), 
pressão arterial sistólica (PAS) e somatório de dobras 
cutâneas, em integrantes de Forças de Paz (n=30). 
O grupo foi divido em dois subgrupos, sendo um 
controle (n=15) os quais não realizaram exercícios 
físicos e outro, de mesmo número de sujeitos (n=15), 
que efetuou  sessões de trabalho cardiopulmonar e 
neuromuscular, ambos sendo submetidos a testes no 
início e no final das oito semanas. Os pesquisadores 
constataram diferenças significativas entre os 
grupos no que se refere ao somatório de no teste de 
corrida, porém não houve melhora significativa nos 
indicadores cardiovasculares. 

Campos(15) comparou o efeito do aquecimento 
estático e dinâmico, bem como do alongamento, sobre 
o teste de força máxima em alunos do Instituto Militar 
de Engenharia (IME) (n=30). Para tanto, demonstra 
que o Treinamento Físico Militar (TFM) realiza um 
aquecimento, composto de alongamento e exercícios 
de efeitos localizados que podem ser estáticos ou 
dinâmicos, e um trabalho principal que apresenta 
sessões neuromusculares (exercícios resistidos). Este 
autor concluiu que não houve diferença significativa 
no efeito provocado pelas diferentes formas de 
aquecimento sobre o teste de força máxima.

Santos e colaboradores(16) realizaram um estudo 

com militares do 14º Grupo de Artilharia de Campanha 

com o escopo de verificar como um programa 
de periodização do treinamento  16 semanas de 
trabalho de força e endurance, alteraria o resultado 
do teste de aptidão física (TAF) de 47 voluntários 
do sexo masculino. Dos sujeitos investigados, 28 
apresentavam média de idade (X) de 29,68 anos 
(dp=6,55) e 19 apresentavam média de 28,68 
anos (X) (dp=5,85), sendo este últimos o Grupo 
Controle. Foram realizadas avaliações no inicio 
dos treinamentos e no final, verificando: medidas 
de peso, estatura, dobras cutâneas (subescapular, 
abdômen, supra-ilíaca, triciptal, biciptal, peitoral, 
médio-axilar, coxa e perna), circunferências (braço, 
antebraço, coxa, perna, todos direito e esquerdo, 
abdômen e tórax), diâmetro (bi-epicondiliano do 
úmero, bi-estilodial, bi-condiliano do fêmur e bi-
maleolar), além de testes de flexibilidade (teste de 
alcance máximo). Os pesquisadores identificaram 
diferenças significativas, somente, no grupo treinado, 
no consumo máximo de oxigênio, barra fixa e flexão 
de braços, concluindo que o treinamento periodizado 
em um grupo de militares resultou em melhoria nos 
indicativos de força para membros superiores (flexão 
de braço e barra fixa) e na capacidade aeróbia.

Miranda e colaboradores (17) investigaram o 
efeito da marcha militar de 16 km sobre o índice 
de desidratação (Inddes), índices hematológicos, 
contagem de leucócitos e densidade de urina, 
segundo diferentes tipos de repositores hídricos. 
Compuseram este estudo 42 militares do Exército 
Brasileiro, do 1º Esquadrão de Cavalaria Pára-
quedista, na cidade do Rio de Janeiro, sexo masculino, 
idade 22,6±2,34 anos, massa corporal 72,99±7,70kg 
e peso transportado (material militar) 27,04±2,11kg. 
A amostra foi dividida, de forma aleatória, em quatro 
grupos, conforme o tipo de repositor utilizado (um litro 
por indivíduo): água mineral (Gp 1); sem re-hidratação 
(Gp 2); soro Babydrax (Gp 3); e Gatorade (Gp 4). 
Duas horas antes da marcha, foi realizada hidratação 
controlada de 600 ml de água. Foram realizadas 
coleta de dados antes (A) e após (D) a marcha, das 
medidas de massa corporal (Pés) para avaliação da 
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diferença percentual entre a massa pré e pós-marcha 
do Inddes, de densidade de urina (DensU), dos 
índices hematológicos (porcentagem do hematócrito-
Hm e contagem de hemoglobina-Hb) e de contagem 
de leucócitos (Leuc). Os autores concluíram que a 
abstinência de líquidos, em atividade de marcha, 
pode levar à desidratação, e também devem ser 
levados em consideração situações climáticas e 
percursos maiores que podem ser percorridos. Caso 
não sejam utilizados os repositores a condição física 
dos envolvidos poderá estar prejudicada.

Rodrigues e colaboradores(18) avaliaram o efeito 

do condicionamento físico aeróbico na resposta 
psicofisiológica a estressores laboratoriais em oficiais 
do Exército Brasileiro, submetendo 438 militares 
ao teste de 12 minutos de Cooper. Com base nos 
resultados o grupo foi subdividindo o grupo em dois 
subgrupos, um com os militares que percorreram mais 
de 3.200 metros e o outro com os que percorreram 
menos que 2400 metros, totalizando 28 sujeitos. Em 
seguida, estes foram submetidos a testes estressores 
laboratoriais (cold stressor e estressor matemático). 
Os autores verificaram que os indivíduos com melhor 
condição cardiorrespiratória tendem a apresentar 
padrões reduzidos na resposta autonômica ao 
estresse, como indicado pelo comportamento dos 
níveis de condutibilidade na pele.

Martins e Fernandes Filho(19) verificaram a 

validade concorrente de seis equações de predição 
generalizadas para a estimativa da densidade corporal 
em mulheres militares, mediante uma amostra 
composta por 107 mulheres militares, com idade entre 
18 e 45 anos (30,48 ± 6,40 anos), massa corporal 
de 58,60 ± 6,99kg, estatura de 164,78 ± 5,81cm, 
sendo mensuradas seis dobras cutâneas e uma 
circunferência conforme as equações selecionadas, 
concluindo que a equação quadrática generalizada 
de Petroski apud Martins e Fernandes Filho(19) com 

cinco dobras (subescapular, tríceps, supra-ilíaca, 
abdominal e panturrilha medial) possui validade 
concorrente para estimar a densidade corporal de 
mulheres militares.

Oliveira e Dos Anjos (20) desenvolveram um 

trabalho com militares do sexo masculino, com 
o escopo de analisar as diferenças no índice de 
massa corporal (IMC), perímetro da cintura e aptidão 
cardiorrespiratória, mediante a antropometria (massa 
corporal, estatura e perímetro da cintura) e o consumo 
máximo de oxigênio (VO2max), estimado por meio do 
teste de corrida de 12 minutos. os autores concluíram 

que os sujeitos com melhor condicionamento físico 
apresentam menor valor no perímetro da cintura e um 
acúmulo reduzido de gordura abdominal.

Dias e colaboradores(21) buscaram verificar a 

influência do nível de condicionamento aeróbico sobre 
o rendimento na execução de uma pista de obstáculos 
e a realização de um teste de tiro em integrantes do 
Exército Brasileiro, fazendo parte deste estudo 28 
militares homens, de 19 a 20 anos de idade. Foram 
utilizados os seguintes instrumentos e equipamentos: 
teste de Léger-Boucher, com o intuito de estimar a 
potência aeróbica máxima (VO2max);  teste de tiro; 
pista de obstáculos. Os autores constataram que o 
nível de condicionamento aeróbico afeta o tempo de 
execução de uma pista de obstáculos e que existe 
relação entre o nível de condicionamento aeróbico e 
a diferença entre o resultado do tiro pós e pré-esforço 
como índice de performance no tiro (IPT).

Duarte e colaboradores (22) investigaram o 
efeito de diferentes níveis de controle autonômico 
cardiovascular, medido por meio da potência de 
alta freqüência (HF) da Variabilidade da Freqüência 
Cardíaca (VFC), sobre a resposta de recuperação 
da Freqüência Cardíaca pós-exercício máximo, de 
indivíduos com mesma condição aeróbica. Os autores 
verificaram que a elevada potência de HF, reflete um 
maior controle vagal cardíaco, podendo acelerar a 
Freqüência Cardíaca de Recuperação pós-esforço 
máximo em homens jovens saudáveis.

 Deste modo, considerando a necessidade 
de se proporcionar uma visão global dos estudos 
sobre militares federais analisados nesta pesquisa, é 
possível apresentar o QUADRO-SÍNTESE 1, através 
da FIgURA 2.
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FIGURA 2 
QUADRO-SÍNTESE DE ARTIGOS 

CIENTÍFICOS SOBRE MILITARES FEDERAIS

ARTIGOS

SÍNTESES

Sujeitos Temáticas dos Estudos

Pereira e Teixeira(12)

Militares da 
Aeronáutica, Homens e 

Mulheres, n= 1014.

- Resistência cardiorrespiratória;

- Flexibilidade;

- Resistência muscular localizada.

Maior e Cols(13) Militares do Exército, 
Homens, n= 10.

- Potência muscular de membros inf;

- Composição corporal;

- Treinamento físico Militar.

Vieira e Cols(14)

Militares, integrantes de 
forças de paz, Homens, 

n= 30.

-  Treinamento Físico Militar;

-  Freqüência Cardíaca de Repouso;

-  Pressão Arterial Sistólica;

-  Somatório de dobras cutâneas

Campos e Cols(15)

Alunos do Instituto 
Militar de Engenharia, 

Homens, n= 30.

- Treinamento Físico Militar;

- Aquecimento estático e dinâmico;

- Alongamento;

- Força máxima.

Santos, Paiva Neto 
e Peres(16)

Militares do Exército,

Homens, n= 47.

- Periodização de Treinamento;

- Treinamento de Força;

- Treinamento de Endurance;

- Teste de Avaliação Física (TAF).

Miranda e Cols(17)
Militares do Exército,

Homens, n= 42.

- Marcha Militar;

- Índice de Desidratação (Inddes);

- Repositores hídricos;

Rodrigues e Cols(18)

Oficiais Militares do 
Exército,

Homens, n= 438.

- Condicionamento físico aeróbio;

- Respostas psicofisiológicas.

Martins e Fernandes 
Filho(19)

Militares do Exército,

Mulheres, 18 a 45 
anos, n= 107.

- Equações para estimativa de   
densidade corporal;

Oliveira e Dos 
Anjos(20)

Militares do Exército,

Homens, n= 50.523.

- índice de Massa Corporal;

- Perímetro da cintura;

- Aptidão cardiorrespiratória.

Dias e Cols(21)

Militares do Exército,

Homens, 19 a 20 anos, 
n= 28.

- Condicionamento aeróbio;

- Pista de obstáculos;

Duarte e Cols(22)

Militares do Exército,

Homens, 18 a 25 anos, 
n= 100.

- Controle autonômico 
cardiovascular;

- Potência de alta FC;

- Variabilidade da FC;

- Recuperação da FC

Estudos com Militares Estaduais

Domingues(23) realizou um estudo com Policiais 

Militares (PMs) do estado de Mato Grosso identificando 
que 47,35% dos entrevistados praticam alguma 
atividade física e 27,35% afirmaram não praticar 
atividade física alguma no decorrer da semana. Destes 

85% realizam atividade física sem acompanhamento 
de profissional de Educação Física ou mesmo da 
saúde, tornando a atividade perigosa para seus 
praticantes.

Bezerra Filha(24) efetuou um trabalho com setenta 

PMs do estado da Paraíba, do sexo masculino, 
em João Pessoa com média de idade de 33 anos. 
Informa que devido ao fato de atuarem em condições 
desfavoráveis, atendendo situações de emergência 
e de risco sua capacidade física deve estar em 
pleno desenvolvimento. Sua pesquisa apresentou 
um resultado não adequado para a necessidade do 
serviço, ou seja, 66% dos avaliados apresentavam 
sobrepeso, 53 % apresentaram risco elevado de 
desenvolver doenças cardiovasculares e 74% 
apresentaram níveis insuficientes em pelo um 
dos componentes da aptidão física relacionada à 
saúde.

Rodriguez-Añez(25) desenvolveu uma pesquisa 
com 369 PMs do Estado de Santa Catarina, todos 
do sexo masculino e que ingressaram na corporação  
em 2002 com média de idade de 22,7 anos, com o 
intuito de elaborar um sistema de avaliação para 
a promoção e gestão do estilo de vida saudável 
e da aptidão física relacionada à saúde de PMs. 
Para tanto, foi utilizado o questionário Estilo de 
Vida Fantástico e a bateria de testes Plano de 
Avaliação da Atividade Física, Aptidão e Estilo de 
Vida, propostos pela Sociedade Canadense para 
a Fisiologia do Exercício para avaliação da aptidão 
físicam. A aptidão cardiorrespiratória foi avaliada 
por meio do teste de Vai-e-Vem de Léger. O autor 
concluiu que o grupo se caracteriza com uma boa 
condição para a saúde, porém alguns dados devem 
ser levados em consideração, pois 72,9% não 
praticam atividade física de vigorosa intensidade 
na freqüência recomendada, 56,1% não praticam 
atividade física moderada, 33,9% não seguem uma 
dieta balanceada, 9,8% fumam e 11,1% bebem.

Boldori e colaboradores(26) realizaram um estudo 

com 359 Bombeiros Militares (BMs) do estado de 
Santa Catarina com o objetivo de investigar a aptidão 
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física e a relação com a capacidade de trabalho. Foi 
utilizado teste de Léger (avaliar a potência aeróbica 
máxima), força dos membros superiores, exercício 
de suspensão na barra fixa, resistência abdominal, 
velocidade máxima nos 50 metros e composição 
corporal. Para verificar a capacidade de trabalho foi 
utilizado o Índice de Capacidade para o Trabalho 
(ICT). A média do percentual de gordura foi de 15,0%, 
sendo que 5,29% dos avaliados estão classificados 
como obesos, 27,29% como sobrepesos e 67,30% 
como bom, muito bom e excelente. A aptidão física 
indicou que 11,7% dos avaliados têm sua aptidão 
física considerada insuficiente e 88,3% regular, bom, 
muito bom e excelente.  Os autores concluíram que 
o nível de aptidão física e o percentual de gordura 
são inversamente proporcionais à idade e existe 
correlação entre a Aptidão Física e a Capacidade 
de Trabalho dos Bombeiros Militares do Estado de 

Santa Catarina.
Mattos e colaboradores(27) efetuaram um estudo 

com Bombeiros Militares Comunicantes (BMC) (n=66) 
do Estado do Rio de Janeiro, com o escopo de avaliar 
a influência do antecedente familiar de hipertensão 
arterial sistêmica (HASF) sobre o efeito do estresse 
do trabalho, através da monitorização ambulatorial 
da pressão arterial (MAPA).  A pressão arterial mais 
elevada em BMC filhos de hipertensos é explicada 
de maneira independente pela HASF e aqueles que 
desenvolveram hipertensão arterial sistêmica (HAS) 
durante o turno de trabalho, podem ser considerados 
hipertensos funcionais, enquanto, os BMC filhos de 
normotensos, submetidos ao estresse psicológico, 
estão livres de alterações na pressão arterial.

Silva(28), desenvolveu um estudo com Policiais 
Militares do estado do Mato Grosso, com o objetivo 
de identificar as fontes de estresse, bem como os 
níveis de estresse produzidos por estas fontes e sua 
influência na atividade operacional. O pesquisador 
identificou inúmeras fontes que somadas aos 
problemas internos, provocam reações que vão se 
acumulando no dia-a-dia desses homens podendo 
ocasionar seqüelas físicas e emocionais irreparáveis 

quando não diagnosticadas e tratadas a tempo. 
 Assim sendo, a partir da necessidade de se 

demonstrar uma visão global dos estudos sobre 
militares estaduais analisados nesta pesquisa 
bibliográfica, é possível apresentar o QUADRO-
SÍNTESE 2, através da FIGURA 3.

CONCLUSÕES

A partir das bases de dados investigadas, foi 
possível constatar a existência de diferentes tipos 
de produção científica produzida no Brasil no 
período entre janeiro de 2003 e março de 2008 
envolvendo o descritor “militar”, pois abrange 
uma grande quantidade de profissionais federais 
(membros das forças armadas) e estaduais 
(policiais e bombeiros militares). Contudo, quando 
cruzado com os descritores secundários, em 
específico a “atividade física” e “qualidade de vida”, 
pode-se verificar que a quantidade de estudos 
diminui significativamente, principalmente quanto 
aos militares estaduais.

Considerando a produção científica sobre 
militares federais, pode-se concluir que os aspectos 
que apresentam maior relação com os descritores 
secundários são aqueles principalmente relacionados 
ao treinamento militar, tais como resultados 
aeróbicos e anaeróbicos, respostas do sistema 
cardiovasculares, respostas psíquicas, respostas 
do sistema osteomioarticular, respostas do sistema 
metabólico, respostas ao aquecimento estático 
e dinâmico,  treinamento de resistência e força 
muscular, tipo de treinamento e Treinamento Físico 
Militar (TAF). Já os aspectos com menor relação com 
os descritores secundários, referem-se à aptidão 
física relacionada à saúde, tais como alongamento 
e flexibilidade, força e resistência muscular, aptidão 
física, composição corporal.

Considerando a produção científica sobre 
militares estaduais, pode-se concluir que os 
aspectos que apresentam maior relação com os 
descritores secundários são aqueles principalmente 
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relacionados à aptidão física relacionada à saúde, 
tais como a aptidão física, estresse; tensão arterial, 
composição corporal, nível de atividade física, risco 
cardiovascular. Já os aspectos com menor relação 
com os descritores secundários, referem-se à 
atividade profissional, capacidade de trabalho e o 
estilo de vida.

Portanto, sugere-se que o número de estudos com 
militares apresente um incremento, principalmente 
com os estaduais, pois ainda se verifica carência 
de estudos científicos disponíveis na bibliografia 
brasileira. 

FIgURA 3 
QUADRO-SÍNTESE DE ARTIGOS 

CIENTÍFICOS SOBRE MILITARES ESTADUAIS

ARTIGOS

SÍNTESE

Sujeitos
Temáticas dos 

Estudos

Domingues(23)
Policiais Militares 
(MT), Homens, 

n= 118

- Nível de atividade 
física;

Bezerra Filha(24)
Policiais Militares 
(PB), Homens, 

n= 70

- Índice de Massa 
Corporal;

- Aptidão Física 
relacionada à Saúde;

- Risco cardiovascular.

Rodriguez-Añez(25)
Policiais Militares 
(SC), Homens, 

n= 369

- Avaliação Física;
- Estilo de Vida;

- Aptidão 
cardiorrespiratória.

Boldori e Cols(27)
Bombeiros 

Militares (SC), 
Homens, n= 359

- Aptidão física;
- Capacidade de 

trabalho.

Mattos e Cols(28)
Bombeiros 

Militares (RJ), 
Homens, n= 66

- Antecedência de 
hipertensão arterial 

sistêmica;
- Estresse no trabalho;

- Pressão Arterial 
Sistêmica;

- Hipertensão arterial.

Silva(29)
Policiais Militares 
(MT), Homens, 

n= 45

- Fontes de estresse;
- Níveis de estresse;

- Atividade profissional.
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Resumo: Neste trabalho procuramos analisar, comparativamente, se o desempenho esportivo de Brasil e Portugal nas olimpíadas de 2004 pode estar 
relacionado ao incremento de políticas públicas elaboradas por ambos os países com vistas ao fomento do esporte de alto rendimento nível nacional 
e internacional. Nesse sentido, focalizamos as nossas análises não apenas nos desempenhos obtidos (classificações) desde os Jogos Olímpicos de 
1980, mas também nas respectivas políticas públicas que possivelmente tenham sido empreendidas nesse período nos países mencionados.
Palavras-chave: 

Abstract: In this work we try to analyse, comparatively, if the sporting performance of Brazil and Portugal in the last olympiads can be connected to the 
growth of public politics prepared by both countries with sights to the incitement of the sport of high profit to level national and international. In this sense, 
we focus our analyses you do not punish in the obtained performances (classifications) from the Olympic Games of 1980, but also in the respective 
public politics that possibly have been undertaken in this period in the mentioned countries. 
Key words:  

INTRODUÇÃO

Uma breve análise na trajetória dos atletas/equipes 

dos países participantes nos Jogos olímpicos nos 

remete aos “Jogos de Atenas” 2004, nos quais Brasil 

e Portugal realizaram, reconhecidamente, as suas 

melhores campanhas na história das olimpíadas da 

era moderna(1). No caso do Brasil – com quatro ouros, 

três pratas e dois bronzes conquistados –, ainda 

que estivesse longe de superar marcas mundiais, 

nunca se ouviu tantas vezes o hino nacional tocando 

nas cerimônias de premiação. Nesta mesma linha, 

Portugal obteve nesta mesma edição dos Jogos 

olímpicos, o melhor conjunto de resultados referente 

às suas participações em competições desta 
natureza. Para além das três medalhas (duas de 

prata e uma de bronze), os participantes portugueses 
alcançaram mais 10 classificações até ao 8º lugar 
em seis modalidades(1). Esses dados nos sugerem 

que algo de substancial em relação ao fomento no 

esporte de rendimento nesses dois países deve 

ter sofrido reorientações que resultaram em maior 
visibilidade e projeção internacional em termos de 

resultados, podendo, inclusive, ser conseqüência de 

políticas públicas desenvolvidas por seus respectivos 

governos conforme a proposição de Carvalho(2), os 

resultados esportivos por um determinado país são 

geralmente considerados uma indicação do estado 

de desenvolvimento do esporte em si mesmo e ou da 

própria nação em foco na comparação internacional. 

Este sentido de avaliação é normalmente adotado 

pela mídia em diferentes países. Trata-se também 
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de um critério definidor de políticas governamentais 
em geral. 

o gRÁFICo 1 demonstra o desempenho de Brasil 

e Portugal em termos de participação e classificação 
nos Jogos olímpicos.

GRÁFICO 1
 DESEMPENHo DE BRASIL E PoRTUgAL 

JogoS oLÍMPICoS 1920 A 2004.

Pode-se dizer, a partir das informações do 
gRÁFICo 1, que o Brasil vem marcando participou 

de todas as olimpíadas a partir de 1920, à exceção 

de 1928, em Amsterdã, devido à crise financeira que 
o país enfrentava na referida época. Entretanto, é 

a partir de 1980, nas olimpíadas de Moscou, que o 

Brasil vem obtendo as suas melhores participações 
em termos de classificação geral, com exceção das 
olimpíadas de Sydney, na qual a sua participação foi 

tida como a mais decepcionante da história. Nessa 

Olimpíada, especificamente, o Brasil não obteve 
nenhuma medalha de ouro. As poucas conseguidas 

se restringiram às de prata e bronze. Promessas 

como Dayane dos Santos (Ginástica Artística), 
Rodrigo Pessoa (Hipismo) e o Vôlei masculino 
não confirmaram seu favoritismo, frustrando a 

população brasileira e fazendo com que o governo 

Federal, através do antigo Ministério da Educação 

e do Desporto repensasse sua “responsabilidade” 

enquanto órgão público e fomentador de políticas 

públicas para o esporte.

Por outro lado, pode-se perceber que Portugal 

classificou-se menos vezes que o Brasil e, na 
maioria das suas participações, teve desempenho 
inferior em relação ao nosso país. Apesar de 

ambos os países terem realizado as suas melhores 

participações nas olimpíadas de Atenas, em 2004, 
observa-se que Portugal ainda apresentou um 

desempenho inferior ao do Brasil no tocante à 

classificação geral e ao número de medalhas. 

Este fato nos chama à atenção tendo em vista que 

Portugal é considerado como um dos países que 

possui alto índice de desenvolvimento humano 

(IDH)(3) e, nesse sentido, teria condições de realizar 
maiores investimentos na promoção do esporte de 

rendimento. Já o Brasil, mesmo com participação 

superior à de Portugal nestes Jogos, é tido como 

um país de médio desenvolvimento humano. Em 

função desse entendimento, deparamos-nos aí 

com um verdadeiro paradoxo, uma vez que um 

país mais pobre, em termos de desenvolvimento 

humano, tem apresentado melhor desempenho que 

um país mais desenvolvido nesse mesmo critério. 

Contudo, temos que levar em consideração as 

diferenças na extensão territorial e no tamanho 

da população de ambos os países, pois, isso 

representa uma vantagem para o Brasil no que 

diz respeito à possibilidade de descobrimento de 

talentos esportivos.

Nesse sentido, somos instigados a refletir sobre 
os caminhos percorridos por estas duas nações 
para alcançarem suas melhores conquistas nas 

últimas olimpíadas, realizadas em Atenas no ano 

de 2004. 

Considerando-se que ambos os países 

melhoraram seus índices ol ímpicos nessa 

última competição, reportamo-nos à questão do 

desenvolvimento esportivo que, necessariamente, 
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deve ter ocorrido tanto no Brasil quanto em 

Portugal, principalmente, em relação ao talento de 

seus atletas de alto-rendimento, como também a 

uma possível reorientação das políticas públicas 

que envolvem as diferentes modalidades esportivas 

desses países. 

No caso do Brasil ,  a questão do talento 

no esporte tem se constituído como um dos 

temas mais relevantes e, ao mesmo tempo, um 

dos mais complexos no âmbito das ciências 

do desporto e das políticas públicas para o 

desenvolvimento do esporte(4). A busca de talentos 

para o esporte nacional privilegia, sobretudo, os 

padrões técnicos e performativos dos indivíduos. 
Contudo, considerando a história social do 

nosso país, percebe-se nesta busca de talentos, 

diversos fatores que concorrem para a redução 

das oportunidades do indivíduo em participar 

deste seleto grupo de atletas que conseguem 

despontar nas competições. Dentre estes fatores, 
merecem destaque a situação econômica da 

família ou do praticante da modalidade esportiva, 

número reduzido de equipes de alto rendimento, 

locais inadequados para o treinamento e falta 

de oportunidade para que a criança ou o jovem 

descubra em qual modalidade esportiva teria 

melhores condições para o desenvolvimento de 
seu potencial. 

Em função dessas diferenças econômicas e 

sociais a que estão submetidos às crianças e 

jovens brasileiros no tocante à prática do esporte 

e, conseqüentemente, à sua profissionalização, 
tem-se, em nosso país, um discurso que vem 

desde as décadas de 60/70 do século passado, 

permeando o consenso da população nacional: a 

meritocracia. ghiraldelli Jr(5), já chamava a atenção 

para essa questão ao mencionar a Educação Física 

Competitivista enquanto tendência que realizava 

o culto do atleta-herói, aquele que a despeito de 

todas as dificuldades chegou ao pódio e que a 
noção de potência olímpica ou potência esportiva, 

era disseminada com o intuito de promover o 

desporto representativo, capaz de trazer medalhas 

olímpicas para o país(5). Esse ideal funcionava 

como analgésico social na medida em que os 

trabalhadores mantinham-se atrelados à prática de 

alguma atividade física ou até mesmo, participando 

em forma de espectadores. 

A partir dessas considerações que configuram a 
trajetória do atleta no mundo esportivo, percebe-se 

que a Educação Física tratada no âmbito escolar 

é, potencialmente, um dos caminhos para se 

descobrir possíveis atletas, configurando-se como o 
principal lócus para o desenvolvimento de talentos 

esportivos nacionais, representando uma fase 

que antecede a preparação dos futuros campeões 
olímpicos. Tal discurso, como narra a história da 

Educação Física brasileira e como componente 

curricular na escola(6,7) remonta a uma Educação 

Física quase que absolutamente submissa aos 

códigos de uma instituição esportiva, na qual a 

padronização técnica dos gestos esportivos e a 

exigência de performatividade atlética, entre outros 

elementos, passaram a definir os conteúdos deste 
componente curricular na educação básica. Este 

direcionamento é bem visualizado na década de 

70, nos discursos dos atletas, ex-atletas, técnicos, 

dirigentes e jornalistas esportivos em relação à 

possibilidade de se criar um quadro de futuros 

atletas olímpicos através das aulas de Educação 

Física escolar(8). 

Com os resultados apresentados aquém do 

esperado nas olimpíadas de Sidney em 2000, 

o governo brasileiro, através dos Ministérios 

da Educação e do Esporte, inicia uma série de 

discussões sobre o referido fracasso atribuindo ao 
fato de a Educação Física escolar não se dedicar 

ao ensino do esporte visando à formação de novos 

atletas. Em função disso, propõe o Projeto Esporte 

na Escola em 2001, o qual se caracterizou pela 

distribuição de materiais esportivos para as escolas 

públicas, subjugando os interesses e as funções 
sociais da escola em detrimento das ‘necessidades’ 

do esporte de alto rendimento(9).
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No contexto atual, há uma retomada deste 

discurso, porém com outras roupagens, por meio 

de incentivos e investimentos previstos em políticas 

públicas pelo atual Ministério dos Esportes como 

evidencia Souza Jr(8), através de projetos que 

objetivam descobrir talentos na escola como os 

Jogos Estudantis (Nacional) – Olimpíada Colegial: 
projeto do CoB junto com o Ministério da Educação; 

Núcleos para incentivo esportivo – Centros olímpicos 

de Desenvolvimento de Talentos: iniciativa do CoB 

para construção de uma sede para o projeto de 

descobrimento de talentos esportivos no meio infantil, 

mais especificamente, entre crianças matriculadas 
nas escolas de redes públicas estaduais; Locais 

para formação de especialistas em Esporte – Centro 

olímpico de Estudos do Esporte: ação do CoB para 

formar profissionais especializados nas diversas 
áreas do esporte (psicologia, medicina, marketing), 
além de professores de Educação Física; Incentivos 

à produção científico-acadêmica na área do Esporte 
– 2ª edição do Prêmio Brasil Esporte: série de 

publicações realizadas pelo Ministério de Esporte e 
Turismo, cujo objetivo é estimular o desenvolvimento 

de tecnologias que possam favorecer o esporte.

De acordo ainda com a Política Nacional de 

Esportes(10,11), outras ações ainda são explicitadas 
de responsabilidade do governo Federal através 

do atual Ministério dos Esportes, que estimulam a 

prática esportiva em todo o país como o Programa 

‘Segundo Tempo’, que visa crianças e adolescentes 

em situação de vulnerabilidade social, oferecendo 

a eles, além da prática esportiva, alimentação, 

cultura e acesso ao conhecimento; o Programa 

‘Esporte e Lazer na Cidade’, que busca criar a 

igualdade de oportunidade esportiva e de lazer 

para a população, favorecendo a integração social 

e o Programa ‘Bolsa-atleta’, que dá uma ajuda de 

custo a maiores de 12 anos até para os atletas de 

categoria olímpica e paraolímpica.

Apesar de ações mais específicas a respeito do 
esporte na escola, nota-se que há, nos espaços 

escolares, um estado de total precariedade com 

que os professores de Educação Física ministram 

suas aulas, principalmente em segmentos públicos 

de ensino no Brasil. Falta de materiais esportivos 

e não-esportivos, espaços inadequados para a 

prática dos esportes, dificuldade de formação 

continuada, pouco ou nenhum apoio da comunidade 

escolar, dentre outros, são alguns dos problemas 

mais recorrentes da Educação Física enquanto 

disciplina escolar, que inviabiliza, de certa forma, a 

implementação de programas esportivos oriundos 

de órgãos oficiais governamentais.
Part indo das argumentações acerca do 

reconhecimento das características e princípios do 

esporte olímpico/de alto rendimento, bem como das 

diferentes vertentes de abordagens pedagógicas 

para o ensino da Educação Física escolar no 

contexto atual, o esporte, segundo a abordagem 

Crítico Superadora, precisa estar presente nas aulas 

de Educação Física escolar como um conteúdo a 

ser apreendido pelos alunos, o qual deve ser 

organizado e estruturado pedagogicamente de 

forma a ser entendido, apreendido, refletido e 

reconstruído enquanto conhecimento que constitui 

o acervo cultural da humanidade, de forma a 

possibilitar sua constatação, sistematização, 

ampliação e aprofundamento(12). Nesse sentido, 

vê-se limitada a possibilidade de se desenvolver 

ou mesmo descobrir talentos esportivos nessa 

perspectiva pedagógica pelos professores de 

Educação Física que a seguem, sem contar as 

condições materiais inadequadas para o fomento 
do esporte nos estabelecimentos escolares já 

mencionadas anteriormente. Porém, segundo a 

Política Nacional de Esportes(11), o esporte escolar 

é aquele praticado na escola tanto no âmbito das 

aulas de educação física na educação básica e 

superior quanto aquele desenvolvido em atividades 

extracurriculares. O documento ainda afirma que 
o ensino na escola não deve orientar-se, apenas, 

para a formação de uma futura elite esportiva, o 

que não significa a eliminação da possibilidade de 
desenvolvimento de atletas a partir do ensinamento 
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das práticas esportivas na escola. A esse respeito, 

a estrutura do esporte nacional deve contemplar os 

locais e meios adequados – que não a escola – para 

a realização de um trabalho de base assentado 

numa visão de futuro e num programa especializado 

na formação de pequenos iniciantes. 

Contudo, acreditamos que a escola pode 

se tornar um espaço que atenda às diferentes 

abordagens para o trabalho em Educação Física 

constituindo-se também como um espaço que 

fomente o desenvolvimento do esporte, ou seja, 

o trabalho que busque desenvolver nas crianças 

e nos jovens as competências e habilidades 

necessárias caso desejem trilhar uma trajetória no 

esporte de alto rendimento.

Esta situação reforça algo amplamente conhecido 

no mundo esportivo: não há desempenho de 

ponta sem investimentos sérios e contínuos. E, 

infelizmente, a falta de recursos financeiros continua 
sendo o maior obstáculo para o desenvolvimento 

do esporte no país. 

A partir dessas considerações, percebe-se que 
a história do Brasil em termos de políticas públicas 

para o esporte prevê a formação de atletas para 

a representação do país em eventos esportivos 

e não, simplesmente, a massificação do esporte 
enquanto prática cultural e social. 

Assim como ocorre no Brasil, em Portugal, as 

políticas desportivas que visam descobrir talentos 

no esporte de alto rendimento lançam suas bases 

no âmbito educacional, ou seja, no público jovem 

que se encontra inserido de forma regular da 

educação básica ao ensino superior. E para se 

atingir esta meta, como evidencia o documento 

final do congresso do desporto realizado na 

cidade de Estoril, em 18 de fevereiro de 2006(13) 

as políticas educativas e sociais no desporto de 

Portugal deverão valorizar a Educação Física e 

o desporto no projeto educativo das escolas, do 

1º ciclo do ensino básico até o ensino superior. 
o referido documento ressalta ainda o esforço na 

articulação entre escolas, autarquias, comunidades 

e clubes, visando à otimização dos meios e espaços 

desportivos.

Desta forma, notá-se que os programas 

do governo português mantêm consonância 

com a política de esportes preconizada pela 

Organização das Nações Unidas, a qual visa o 
acesso ao esporte das camadas desprivilegiadas 

da população portuguesa. Nesse contexto, o 

esporte desempenha uma série de papéis como 

incremento aos programas ligados à saúde, 

educação e garantia de acesso e permanência do 

aluno no ensino fundamental(14).

Como foi mostrado no gRÁFICo 1 que evidencia 

o desempenho de Brasil e Portugal nos Jogos 

olímpicos, Portugal não só apresentou desempenho 

inferior como ainda classificou-se menos vezes que 
o Brasil. Esta situação representa uma questão 

preocupante para Portugal, como consta no 

documento do congresso de desporto em 2006, no 

qual “...Portugal não deverá resignar-se a ocupar, 

entre os países da União Européia, o último lugar 

em termos dos índices da prática desportiva...”. 

A posição ocupada por Portugal no ranking 

mundial em termos de desempenho desportivo 

no contexto atual, pode ser a resultante de ações 
localizadas no passado.  Como exemplo, na década 

de 30, em termos de políticas públicas voltadas para 

o desporto em geral e, em especial, para o desporto 

escolar, o próprio Estado proibia veementemente 

a prática desportiva nas escolas públicas de forma 

oficial como o expressa o Decreto nº 21:106 de 16 
de Abril de 1932. Conforme o Fórum olimpico de 

Portugal, tal situaçao começa a mudar a partir da 

década de 70 com o estabelecimento do Movimento 

Desportivo Voluntário, que visava sobretudo a 

criação de clubes desportivos escolares no ensino 

médio, como ainda a Lei de Bases do Sistema 

Desportivo (LBSD). Somente a partir do final da 
década de oitenta, através do Despacho 4/ME/88 

de 12/1/88 as políticas públicas voltadas para 

o desporto em geral e para o desporto escolar 

alcança um progresso efetivo. A Lei de Bases do 
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Sistema Desportivo (LBSD) propicia ao país um 
desporto escolar com personalidade própria no 

âmbito do Sistema Desportivo e subordinado aos 

quadros específicos do Sistema Educativo(15). 

 Percebe-se em Portugal um aumento considerável 

em relação aos índices olímpicos. Neste sentido, 

faz-se oportuno ressaltar, por exemplo, as ações 
empreendidas pelo Ministério da Presidência, que 

se encontra a frente a área do desporto, o qual  

vem mobilizando recursos e esforços no sentido 

de preparar o segmento jovem da populaçao 

portuguesa para as competiçoes olímpicas. A 

efetivaçao destes esforços se dão por meio do 

Comitê olímpico de Portugal através de projetos 

como o “Projecto Pequim 2008” inciado no ano de 

2005. Diante do êxito que vem sendo alcançado, o 

referido Comitê já confirmou à imprensa a intenção 
de prosseguir tais açoes com vista aos Jogos 

olímpicos de Londres de 2012.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que ambos os países (Brasil e 

Portugal) fizeram, reconhecidamente, a sua melhor 
campanha/participação na história dos Jogos 

olímpicos modernos, é possível inferirmos que tal 

êxito esteja relacionado ao fomento proporcionado 

pelas políticas públicas neste setor.

A partir dos dados pesquisados foi possível 

verificar que os essas nações utilizam formas 
diferenciadas no que se refere a mobilizar o 

segmento jovem de suas respectivas populações, 
buscando atingir o âmbito escolar por meio de 

propostas e projetos, bem como o fomento à 

formação de atletas e equipes de alto nível. 

Ainda que as iniciativas governamentais no 

desenvolvimento do desporto de rendimento não 

atendam em sua totalidade os atletas em potencial 

que alimentam o sonho olímpico, verificam-se 

ações específicas dos governos de Brasil e Portugal 
em relação às políticas públicas para o esporte, 

que indubitavelmente vem contribuindo para uma 

nova situação desses países no cenário do esporte 

de alto rendimento. Nesse contexto, os Jogos 

olímpicas ainda constituem momento ímpar no 

qual é oportunizado à uma nação apresentar ao 

mundo os resultados de esforços empreendidos 

no âmbito desportivo.
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RESUMO: Este estudo objetivou analisar os efeitos do treinamento físico militar na aptidão física e a relação desta com qualidade de vida dos soldados 
incorporados no ano de 2007 na 1ª bateria de obuses do 29º grupo de artilharia de campanha autopropulsado de Cruz Alta/RS. Caracterizou-se como 
uma pesquisa do tipo descritiva. Participaram do mesmo 30 Soldados, com idade entre 19 e 20 anos, incorporados no ano de 2007. A aptidão física 
foi determinada com base nos resultados obtidos nos Testes de Avaliações Físicas (TAF) que são: flexão de braço e flexão na barra (força), flexão e 
extensão de abdômen (RMLA) e resistência aeróbica (teste dos 12 minutos), que foram realizados 3 vezes no ano de 2007. Para determinação da 
percepção de qualidade de vida foi utilizado o questionário Whoqol-Bref. os dados foram analisados através da média e desvio padrão. As diferenças 
entre pré e pós-testes foram estimadas através do teste “t” de Student. O Treinamento Físico Militar (TFM) melhorou, significativamente (p≤0,05), as 
variáveis força (flexão de braços) e RMLA e manteve a resistência aeróbica que os soldados já possuíam antes de iniciar o referido treinamento, assim 
como a força (flexão na barra). A qualidade de vida dos soldados nos domínios: físico, psicológico e social apresentaram valores acima de 60% o que 
indica uma boa qualidade de vida. Entretanto no domínio “Meio Ambiente” os mesmos apresentaram escores baixos. A qualidade de vida geral dos 
soldados foi considerada “boa”. Não observou-se associação significativa da aptidão física com a qualidade de vida dos soldados. Desta forma foi 
possível concluir que o TFM contribui para aptidão física dos soldados, sendo que a mesma não se associou significativamente com a qualidade de 
vida dos mesmos.
Palavras-chave: Aptidão física, Qualidade de Vida, Soldados.

ABSTRACT: This study aimed at analyzing the association between the physical aptitude and the quality of life of the soldiers incorporated on the First 
Battery of obuses (1ª Bo) in the 29th group of Self-propelled Artillery of Campaign (29º gAC AP) in Cruz Alta, RS, 2007. This research is characterized 
as a study case. Thirty Soldiers aging 19 and 20 years old have joined this study. Their physical aptitude was determined on the basis of the results 
from some Physical Evaluation Tests (TAF): arm flexion and bar flexion (strength), abdominal flexion and extension (RMLA), and aerobics resistance 
(12 minute test), which have been applied three times during the year of 2007. The Whoqol-Bref questionnaire was used to determine the perception of 
quality of life of the participants. The data has been analyzed with the use of the descriptive statistics. The differences between their performances before 
and after-tests have been esteemed through Student’s “t”-test. The Military Physical Training (TFM) has improved significantly (p≤0,05) the following 
variables: strength (arm flexion) and RMLA. Besides that it has kept the aerobics resistance that the soldiers already had before the beginning of the 
training, as well as their strength (bar flexion). The quality of life of the soldiers in terms of physical, psychological and social parameters is considered 
good. However in terms of “Environment” they have presented low scores. The general quality of life of the soldiers was considered “good”. It was not 
observed in this study a significant association between the physical aptitude of the soldiers and their quality of life. Thus it is possible to conclude that 
the TFM has contributed for the physical aptitude of the soldiers, despite it could not be associated significantly with their quality of life.
World keys: physical aptitude, quality of life, soldiers.

INTRODUÇÃO

Hoje todo militar considerado apto para o serviço 

ativo está obrigado a realizar o Treinamento Físico 

Militar (TFM), que visa prioritariamente à preservação 
da saúde (qualidade de vida) e permitir ao mesmo que 

atinja padrões para o desempenho físico compatíveis 

com a operacionalidade desejada.

A preparação da condição física total dos militares 

é desenvolvida através de atividades físicas variadas, 

regulares e controlada, realizada diariamente, que 

seguem um quadro de atividades semanais tais como: 

exercícios de resistência aeróbica e de resistência 
muscular localizada, que deverão contribuir para a 

melhora da aptidão física dos soldados(1).

A aptidão física é composta por aspectos biológicos 
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(antropométricos, metabólicos e neuro-musculares) 
sendo que estes fatores apresentam uma organização 

dinâmica no ser humano e conceitualmente podem 

voltar-se tanto para o bem estar geral e uma boa 

saúde, como para uma melhor qualidade de vida(2). 

A influência do exercício físico sobre a qualidade 
de vida se dá sob diversos aspectos, um deles é a 

ação benéfica que ele exerce sobre os efeitos do 
estresse cotidiano o que proporciona um melhor 

gerenciamento das tensões próprias do dia-a-dia, pois 
na prática do exercício físico ocorre uma descarga 
fisiológica de energia acumulada através do corpo, 
podendo desta forma fazer com que o militar evite que 

se crie um estado de agitação e desassossego interior 

tremendamente nocivo ao bem estar, a felicidade e a 

alegria do individuo(3). 

Atualmente o enfoque do treinamento físico 

militar deve atender de melhor forma a saúde e aos 

interesses do militar, sendo assim seu bem estar, tendo 

objetivos e benefícios mais duradouros no tempo e 

proporcionando uma melhor qualidade de vida(1). Desta 

forma justifica-se este estudo que teve como objetivo: 
“analisar os efeitos do treinamento físico militar na 

aptidão física e a relação desta com qualidade de 

vida dos soldados incorporados no ano de 2007 na 

1ª bateria de obuses do 29º grupo de artilharia de 

campanha autopropulsado de Cruz Alta/RS.

METODOLOGIA

Participaram desse estudo os soldados incorporados 

no ano de 2007 na 1ª Bateria de obuses do 29º grupo 

de Artilharia de Campanha Autopropulsado, sendo um 

total de 30, com idade entre 19 e 20 anos. No estudo 

foi preservado suas identidades, como forma de 

respeito as suas individualidades. Todos assinaram 

um termo de consentimento livre e esclarecido.

A aptidão física dos soldados foi determinada com 

base nos resultados obtidos nos Testes de Avaliações 

Físicas (TFM), propostas pelo exército, que foram 
realizados três vezes no ano de 2007, respectivamente 
nos meses de Abril, Agosto e Novembro, englobando 

os seguintes testes: flexão de braço e flexão na 
barra (força), flexão e extensão de abdômen (RML) e 
resistência aeróbica (teste dos 12 minutos). Os testes 
foram realizados na parte da manhã.

A flexão de braço foi realizada em quatro apoios, 
na execução do teste o cotovelo ultrapassou a linha 
do tronco.

A flexão na barra foi realizada na vertical, onde 
o executante ultrapassou o seu queixo da linha da 
barra.

O teste de flexão e extensão de abdômen foi 
realizado através do exercício “abdominal supra”.

A resistência aeróbica foi obtida através do teste de 
correr/andar 12 minutos, onde o executante percorreu 
o máximo de distância possível no tempo destinado, 
este teste é um dos mais utilizados no meio militar, 

principalmente pela sua facilidade de aplicação.

Para identificação da qualidade de vida, que 

foi definida pelo Grupo de Qualidade de Vida da 
Organização Mundial da Saúde como “a percepção 
do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da 
cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em 

relação aos seus objetivos, expectativas, padrões 
e preocupações”(4). Foi utilizado o questionário 

WHoQoL-BREF. 

Apesar da crescente importância da avaliação 

da qualidade de vida em diferentes áreas da 

medicina, não havia nenhum instrumento desenvolvido 

dentro de uma perspectiva transcultural para uso 

internacional. Assim, inicialmente foi desenvolvido um 

instrumento de avaliação de qualidade de vida com 

100 questões (o WHoQoL-100). o desenvolvimento 

do WHoQoL-100 seguiu metodologia descrita em 

outras publicações envolvendo a participação de vários 

países, representando diferentes culturas(5). Entretanto 

a necessidade de instrumentos curtos que demandem 

pouco tempo para seu preenchimento, mas com 

características psicométricas satisfatórias, fez com que 
o Grupo de Qualidade de Vida da OMS desenvolvesse 
uma versão abreviada do WHoQoL-100, o WHoQoL-

bref(4). o mesmo consta de 26 questões, sendo duas 

questões gerais de e as demais 24 representam cada 



Rev. Educ. Fís. 2009 Jun: 145: 44-49. Rio de Janeiro - RJ - Brasil 46

uma das 24 facetas que compõe o instrumento original. 

Assim, diferente do WHoQoL-100 em que cada uma 

das 24 facetas é avaliada a partir de quatro questões, 

no WHoQoL-bref é avaliada por apenas uma questão. 

Os dados que deram origem à versão abreviada foram 
extraídos do teste de campo de 20 centros em 18 
países diferentes.

O Treinamento Físico Militar (TFM) foi realizado 
semanalmente por todos militares, ao longo de todo 

ano de 2007, possuindo no mínimo dois tempos de 

instrução. O Oficial de Treinamento Físico Militar 
(OTFM) juntamente com o Chefe da 3ª Seção 
(Seção de Operações) da Organização Militar (OM), 
responsável pela instrução da OM prescreveu para 
cada dia da semana um tipo de atividade física, na 

qual englobava atividades de resistência aeróbica 
(corrida contínua), força (séries de flexões de braços 
e flexões na barra) e resistência muscular localizada 
de abdômen (séries de abdominais).

os dados foram analisados com a utilização 

do programa Microsoft Excel e SPSS 10.0, sendo 
descrito em função de sua média e desvio padrão. 

As diferenças entre pré e pós-testes foram estimadas 
através do Teste “t” de Student.

A correlação linear de Pearson foi utilizada para 

determinação da existência de correlação entre a 
aptidão física e a qualidade de vida dos soldados. o 

nível de significância adotado foi de p ≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na TABELA 1 encontram-se os resultados médios 

e desvio padrão das variáveis dos Testes de Avaliação 

Física (TAF).

Analisando os dados, da TABELA 1, notou-se 

diferenças estatisticamente significativas (p ≤ 0,05) 

somente para as variáveis força (flexão de braços) 
e RMLA, ou seja, o Treinamento Físico Militar (TFM) 
aumentou a força e RMLA e somente manteve a 
resistência aeróbica que os soldados já apresentavam 
antes de iniciar o referido treinamento, assim como a 

força (flexão na barra). 

TABELA 1
DADOS MÉDIOS E DESVIO PADRÃO DAS 

VARIÁVEIS Do TAF.

VARIÁVEIS TAF I TAF II TAF III

Resistência Aeróbica (VO
2 
máx) 55,00 ± 5,80a 55,17 ± 4,23a 55,93 ± 4,44a

Força (Flexão de braço) 34,73 ± 6,89a 39,78 ± 5,28b 38,47 ± 6,04b

Força (flexão na barra) 7,21 ± 3,50a 7,86 ± 2,21a 8,23 ± 2,48a

RMLA 69,42 ± 17,46a 87,13 ± 13,71a 79,47 ± 10,33b

a,bMédias seguidas de letras diferentes diferem entre si (p ≤ 0,05).

Tanto a resistência aeróbica quanto a força (flexão 
na barra) mantiveram-se em um conceito “Bom”, de 
acordo com a Portaria Nº 223-EME(6) que aprova a 

diretriz para o treinamento físico militar do exército e 
a sua avaliação.

A força (flexão de braço) teve um ganho, 
significativo, do “TAF I” para o “TAF II”, evoluindo do 
conceito “Bom” para o “Excelente” (6) e se manteve 

do “TAF II” para o “TAF III”.
A RMLA diminuiu, significativamente, do “TAF II” 

para o “TAF III”, entretanto manteve as duas médias 
no conceito “Excelente”, sendo que a média do “TAF 
I” era “Muito Bom” (6).

Com base nestes resultados pode-se dizer que a 

aptidão física dos soldados encontrava-se no conceito 

“Bom” (6).

Dos testes adotados pelo Exército, a flexão de 
braços e o abdominal (ainda que com detalhes de 

execução diferente da forma solicitada no TAF) são 
freqüentemente utilizados para medir resistência 
muscular localizada de membros superiores 

e abdômen, respectivamente(7) e a corrida de 

12 minutos como apropriada para resistência 
aeróbia.

A resistência aeróbica é uma definição comum 
do componente funcional que se refere à função 
cardiovascular e pulmonar, sendo entendida como 

uma capacidade do corpo de manter um exercício 
submáximo durante períodos prolongados de tempo. 
O desempenho aeróbico é considerado prioritário 
à promoção da saúde e também ao desempenho 
atlético. As atividades que intervêm em grandes 
grupos musculares e atuam sobre o sistema 
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cardiovascular e respiratório são prioritárias dessa 
qualidade física(8).

Uma excelente resistência cardiorrespiratória 
reflete em um coração forte, bons vasos sangüíneos 
e correto funcionamento dos pulmões. Quanto melhor 

for essa capacidade, melhor será a aptidão física do 

individuo e mais rápida será a recuperação após a 
atividade física(9).

A força e a resistência muscular localizada referem-
se à capacidade de um músculo, ou de um grupo 
muscular, de sustentar varias contrações repetidas por 

um determinado período de tempo. Índices adequados 

de força/resistência muscular localizada previnem 
problemas posturais, articulares e lesões músculo-

esquelético. “Debilidades, nesses componentes 
indicam riscos de lombalgia e fadiga localizada” (8).

Uma musculatura corporal fortalecida pode reduzir 

em grande chance a probabilidade de ocorrer entorses, 

rupturas musculares e outras lesões tradicionais de 

quem pratica regularmente atividade física(9).

A força e a resistência muscular localizada 
prejudicadas podem acarretar um desencadeamento 

de graves distúrbios músculos-esqueléticos, que 

resultam em dores e desconfortos consideráveis(10).

Em um ambiente militar, a força/resistência 
muscular localizada é consideravelmente importante, 

cargas típicas carregadas por soldados incluem 

munição, armamento, equipamento individual e 

demais materiais necessários para o cumprimento 

da missão, o peso desses materiais é sempre o 

mesmo, independentemente da força individual do 

soldado, logo, soldados mais fortes e resistentes 

terão uma maior capacidade para suportar tais 

cargas(8).

Para determinar a qualidade de vida dos soldados 

foi utilizado o questionário de percepção da qualidade 

de vida – Whoqol-Bref, proposto pela organização 

Mundial da Saúde (OMS) possuindo 26 questões, 
sendo composto por quatro domínios: Físico, 

Psicológico, Relações Sociais e Meio ambiente. 
o mesmo é analisado em uma escala de zero (0), 

péssima qualidade de vida, a cem (100) excelente 
qualidade de vida.

TABELA 2
QUALIDADE DE VIDA DoS SoLDADoS.

Domínios
Média ± desvio 

padrão

Físico 78,21 ± 11,75

Psicológico 75,83 ± 10,79

Social 76,38 ± 16,09

Ambiente 59,68 ± 10,19

Qualidade de vida geral 71,76 ± 09,07

Analisando os dados da TABELA 2, pode-se 

perceber que a percepção de qualidade de vida dos 

soldados nos domínios físico, psicológico e social é 
melhor em relação ao domínio meio ambiente.

Desta forma pode-se inferir que no meio 

ambiente em que os soldados trabalham existe 
algumas imposições que podem estar relacionadas 

como hierarquia sobre eles e a disciplina na qual 

eles devem ter com o seu superior, com o seu 

subordinado ou com seus pares, estes aspectos 

às vezes influencia e muito no desempenho 

TABELA 3
CORRELAÇÃO ENTRE APTIDÃO FÍSICA E QUALIDADE DE VIDA (R).

QV
Força

(Flexão de braços)
Força

(Flexão na barra)
RML VO

2
 máx

D. Físico 0,08 0,04 -0,27 0,03

D. Psicológico 0,12 0,22 0,08 0,14

D. Social 0,31 0,67 0,44 0,09

D. Ambiental -0,04 -0,00 0,27 0,13

QV geral -0,10 0,08 -0,16 0,18
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profissional. Mesmo a qualidade de vida no domínio 
meio ambiente não tendo apresentado um escore 

muito alto a qualidade de vida geral dos soldados 

foi considerada “boa”.
As variáveis da aptidão física (força, RML e 

consumo máximo de oxigênio VO
2 

máx) foram 
correlacionadas (correlação linear de Pearson) com 

os domínios da qualidade de vida (DQV) e com a 

qualidade de vida geral (TABELA 3).

observando os resultados da TABELA 3 foi 

possível notar que não existe correlação significativa 
entre a aptidão física e a qualidade de vida dos 

soldados.

Embora neste estudo não tenha ocorrido correlação 

significativa, estudos epidemiológicos e documentos 
institucionais propõem que a prática regular de 

atividade física e uma boa aptidão física estão 

associadas a uma menor mortalidade e melhor 

qualidade de vida em população jovem. Existem 
cada vez mais dados demonstrando que o exercício, 
a aptidão e a atividade física estão relacionados com 

a prevenção, com a reabilitação de doenças e com a 

qualidade de vida(11).

Uma boa condição muscular proporciona uma 

maior capacidade de realizar atividades físicas 

melhorando assim a auto-estima e o sistema 

emocional do indivíduo(12).

“A atividade física regular é de extrema importância 
na saúde psicológica, social e fisiológica das 
pessoas”(13).

CONCLUSÃO

Após a análise dos dados foi possível concluir 
que o Treinamento Físico Militar (TFM) influenciou 
na aptidão física dos soldados somente nas variáveis 

força (flexão de braços) e RMLA, e manteve a 
resistência aeróbica que os soldados já possuíam 
antes de iniciar o referido treinamento, assim 

como a força (flexão na barra) e estas variáveis 
não apresentaram associação,significativa com a 
qualidade de vida dos soldados.

A qualidade de vida dos soldados nos domínios: 

físico, psicológico e social foi considerada boa. 
Entretanto no domínio “Meio Ambiente” os mesmos 
apresentaram escores baixos. Mesmo a qualidade 
de vida no domínio meio ambiente não tendo 

apresentado um escore muito alto a qualidade de 

vida geral foi boa.
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